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o MAIS ANTIGO'DIARIO DE SANTA CATARiNA

Segurança prende Carlos Imperial
,

o controvertido cantor e compositor Carlos Impe-
rial foi prêso cntem no Rio e conduzido à Secretaria

'de' Segurança, onde se encontra à di posição do Gene­

ral Luis Franca. O fato deveu-se 00 envio, nela cantor,

de cartões d� felicitações às autoridades, considerados

desrespeitosos, Carlos Imperial foi enquadrada em doi>

artigos do Código Penal: atentado ao pudor público c

desacato às autoridades.
I
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o TEMPO. J . :.

Sínlese do Boi.'Geonl�. 'IÁ ,�eixp. Netto, válid, até

às, 23,18 1$, dQ- $lia � _de �ane1rb dç 1969 '

FRENTE FRIA: N��htivb?··J>.1t���rA,1.MOSFÊRICA
MEDIA: 1011,7 milibares; TEMPERX"ed"RA DIA:

31.50 Centlsrad J; UMIDADE R11bA.'ifl:-i_ EDJA:

83,0%; 'PLUVIOSIDADE: 25 111111S.: Negativo - 12,5

mm,.: Instave! - CU111ulus __..:. Stratus - Chuviscos es­

parsos - Tempo médio: Estavel.
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SINTESE ran es potências:, e atem
Voz que ccndena

(c�dll;(i'ú .e iépre,ália de
l.. " •

-

, agravar

Vez qus

,
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Obscrvadures intemaciünais acreditam que GamaI Abdcl N1J�scr venha

a se pronunciar contra a atitude do PI'�sidente 'do Iraque, quc sc procla­
mou chçíc da Ol'ganização B·Fatah. .

a 'paz no rienle
Aviões israelenses atacaram 01\­

tem 'concentrações árabes na Jor­

dânia, com o objetivo de destruir

as 'batrrias de canhões que dispa­

ram contra uma patrulha. O Exér­

cito de Israel informou que os

aviões cruzaram o Rio Jordão cm

vôo razante, a 16 km ao 'Sul d,)

Mar da Galiléia. Comunicado dis­

tribuido em Tel-Aviv afirma, por

sua vez, terem as fôrças de Israel

interceptado um grupo de sabo­

tadores que entrou no país, 111"0-

cedente do território' jordaniann.

Em Amã informou-se que hellcóp­

teros 'israelenses atacaram tropas

jordanianas, í'azendo vários mor­

tos.

Enquanto isso a União Soviética

propôs ontem à Inglaterra que

concorde com sua adesão numa

iniciativa para restabelecer a paz

no Oriente Médio, da qual ta, n­

bém participariam a França e os

I_!Jstado's Unidos. O aeõrdo final de
,

paz, de conformidade com a. pro­
#

posta soviética, seria garantido

pelas quatro grandes' potências,

que assegurariam as, fronteiras e a.

Ivan afirma

liberdade de navegaçãc, na zona

do Oriente

O Papa Paulo VI, por sua vez,

em entrevista, afirmou quo só­

mente com a Intervenção das qua­

tro grandes nações será restahele­

cida a paz entre árabes c israelen­

se".

O Presidente da República do

Iraque llJ..:0elaIpou·se ontem chefe

da Organização El-Fatah, concla­

mando todos os árabes a rma

ação revolucionária contra o co­

lonialismo, salientando que Israel

c o colonialismo internacional não

rompreen :lem outra Iíuguagern se­

não a das balas. Concluiu afirman­

do que o Iraque c"t:í com todos cs

seus recursos ao lado dos cornau­

dos palestinos. No Líb:l11O, o G,l­

binete esteve reunido durante vá­

rias horas, tendo fornecido ao Ii­

nal um comunicado à população.

lembrando que as fôrças da 01"

jdcm se oporiam a qualquer ma­

nítestação. A. ordem pública está

sendo manti�la pelo Exército liba­

nês, que controla também a poíí­
cia.

Petrobrás

JOGO DO BICHO

As autoridades políciais da GU:l·

nabara eontinúam 'recolhendo a

Ilha Grande os banqueiros do jô'

go do bicho. As dependências on­

de- ficam alojados os banqueiros

são autcntlcas casas de veranêio.

REFORMA. DO SECRET�RIADO

O Governador do J!,:stado do Rio,

sr. Jeremias Fontes anúncíou que

nos próximes dias procederá '1}.ma

reforma geral em seu; secretária"
do. Disse que reforçará suas me:

tas administrativas, a fim de �'ten:
der setores especificas" de funda­

mental importância para -o Estado,

ESTAÇÃO DE I�ABÓRAI
'

Será inaug-urada nudia 3 de mar: I

ço a estação terrestre "de comu­

nicações. via satélite, em .Itabo­

rai, no Estado do 'Rio. Na ocasião,

o Presidente Costa e Silva lerá uma I
mensagem aos demais povos, que I
se interligarão ao Brasil.

,BRASíLIA-70

Um Grupo de Trabalho instalado

pelo Presidente da Repúb.íca de­

vora promover' a complemerrtação
da mudança para Brasília. de to.

dos os orgãos da administração

federal. Até 1970 o Presidente Cos-

ta c Silva quer todos os organís

mos federais funcionando na
- ca­

pital -da República.

A VEZ DO AMAZONAS
I

A diretoria da Petrobrás' anun­

ciou que sua meta para o ano dl� ,

_

1969 será a exploração do Rjo,�p;l::r·,l
�,onã.�,:;' l}fO(!ifrá 'de petróleo, NlC)�

,

trabalhos será' investida 'á', verba'

de um milhãp de cruzeiros novos

c o programa prevê 1:1na análise

do médio Amazonas, onde exis­

tem possibilidades para localiza­

ção de lençóis petrolíferos.

I
I-

e que 1
já iniciou a temporada de verão i

cm Petrópolis, despachou ontem I",
norma!mente 'no Palacio Rio Né·;

troo Nos proximos dias o Mare­

chal Costa e Silva assidará deere

Lo destinado a assegurar o desen­

volvimento nacional. Por outro

lado a Secretaria de Imprensa d,:t

Presidencia da República informou

que não mais será /realizada cst,l

semana a reunião do Conselho de

Scgl\rança Nabonal, na qual SG­

ria apreciada _nova lista de cas­

sações c suspensão de direitos po­

líticos.

i

Costa e Silva
passa' o' verão
em PetttJlJOlis

,

o Presidente da República 1l1�'

ciou oficialmente, ontem o seu ne­

ríodo de' veraneio em Petrópolis.
Na parte da manhã deteve-se ao

exame de assuntos das Casas' U­

'vil ,� Militar � à tarde" no. PaláCio'
Rio Negro, despachou com os Mi '

nistros da
-

Educaçâo, Fazenda, 11'­
tcrior e Planeju nento. Do' Sr. 'I'ar­

s,ó Dutra o Marechal Costa e � SUn

recebeu o projeto de reforma cul­

tural, previsto dentro do plano d:'

Reforma Admínístratlvá, Hoje' o

Pesklente concederá despachos �'
audiências normais. Sua perma­

nência em Petrópolis se estenderá

até' o carnaval.

Sunab diz Q,ue
Vida: aumenta
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O Secretário lia Fazenda, 'Sr.

Ivan Luiz de Mattos, declarou IM

tarde de ontem que o comérclo

da Capital e do interior deverá cfr·­

tuar o pagamento da àlíquota do

Impôsto de Circulação 'de Merca-

'dorias - ICM - na base de 17�",

"pois a legislação pertinente ao

assunto .lá foi regulada, pondo fim

às questões judiciais". Revclou i)

Utular_ da Pasta da Fazenda qlP

no exercício de 1963 o ,,;uperavit

financeiro al'oançado chegou a clt)·

ze 'lliilhões de- cruzeiros novos.

ce,n tôdas ri; contas e desllesas

do Govêrno do Estado postas CIlI

dia. O fato - disse - revela (I

aeêrto das mc:lidas quc ,,0m 5ell'

do adotadas pelo Govêl no.

Funcionário
terá em,69
nõvo estatuto

O Sr. Belmiro Siqueira, Diretu)'­

Geral do DASP, informou na tarde

de ontem que 110 decorrer dêste

ano será elaborado o nôvo Estatu­

to do Funcionário Público, já ten·

do sido iniciados, também, os es­

tudos do nôvo plano de elassiH­

cação. Disse o Sr. Belmiro Siqu'�I�
ra que serão tomadas melidas ra·

cionalizadoras, de acôrdo com I)

sistema do ,nérito. Informou ain·

LIa que o DASP colocou em di,t

todos os lHocessos de promoç:íl)
d� acesso, sendo que a última r�·

lação está publicada no Diál'io Ofi­

ciaI da UnIão, nu sua edição de

27 de dezembro.

CONTRATA'ç:AO DE PESSOAL
'

Comentím:lo o at,õ presidênetaI
proibindo a contratação de pessoal

para o serviço público o sr_ Bel­

miro Siqueira, diretor do DASP.

disse que nenhum contratado do

serviço publico federal, 'que' já �s.
teja trabalhando

_ será demitido.

Disse ainda que a m�edida
- trará

grandes beneficios, pois o Gover·

no federal po:lerá ofel'eeer melho·

ores salários aos seus servidores.
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,;() Superhrtendentc !la' Sunab, Sr:
Enaldo: Cravo Peixoto, informou.

que será de apenas 2% 'o aumento
do custo de vida em todo o País,

em conseqúência.', da majoração
dos preços da gasolína,' � do qUB­

rosene. 1\ l:espeito; do's' �êneros de

primeira necessidade 'disse que

não sofrerão reflexos cem o au­

mento dos combustíveis, uma-vez

que são eOllsidt:radas bOl!S as .sa·

fr.as afuais em todo o País. Espl::..·

receu que os gastos com o trans·

porte dessas ,mercadorias serão

igualmente reduzid:os, pois esta

{oi a grande preocupação do Gn­

-vêrno, anies de autorizar a m,,·

joração.

Presidente
tcheco luda.

'"

I. instituiçÜlS·
O Presidente Ludvik Svo.bodfl, Qa

Tcheeo·Eslováquia, consumando dc­

cisão tomada em 1968, ,neses após
a invasão do País por tropas do

Pacto de Varsó\Zia, designou o pri·
meiro (tovêl'l1o i'ederal da TchecO'

Eslováquia, que se transforma as·

sim em uma nação de dois Estu·

dos fed�rados e formada pelas
l1aciona'lldatles tcheca c eslovaca.

Como 6 anterior, o nôvo govêrllo
está 'cneabeç ado por Oldl'ich Cer­

nik e não 'aprcsmta mudanças sur·

preendentes. A u.';êncirt Cl'K, ao

dar a notícia, não informou sôbrr

a fornllçiio do nôvo Pal.'lnncnto.

Dirigentes da Petrobrás anun-

ciaram que a principal preocupa­

ção da ernprêsa cm H)6� será a de

pesquisar petróleo na Amazônia.

estabelecendo .[l. aplicação ri �

NCrS 1 milhão nesses trabalhos.

As análises realizadas
I
na médio

Amazonas c, no delta do rio re­

velaram que- há grande possibili­
dade de ser encontrado óleo em

comU�'ões econômicas. Como 11l'i·
,neiro' passo para a execução cio

programa a Pctrobrás enyiou ['.l·

ra a Amazônia embarcações espl"

cializadas em somlagel1s e;lquani!)

o Ministério '(':,s Minas c Ener;;ü
-

toma lUcdiuas para apressar ��s

pesllulsas.

Nôvo foglête
ja· vai entrai
nos testes
Nôvo Saturno·5 SCi':t

tado hoje do edifício

transpor·
de monta·

h'cm v�rtical - o maior prédio rln

mundo - para a platafm,n,L lIt'

lançamento n" :;9, de onde 11a1'1:':
ram os astronautas Bormall, V)·

veH c Anders. O Saturno·5, cujo'

desempenho foi perfeito no hbt:.i·

rico vôo comandaulj 1)01' Dorman

rumo à Lua, lançará a ApoIo·!), a

:�3 de fevereiro próximo, E111 lub,

são de dez dia�, (lcsta vez cm ir

bita te1'l'estrc. O 1am;;-, :1ento tem

por objetivo testar, pela primdn

vez, e11l órbit:1 terrestre, o "eicu.

lo que 5ení utilizad\) na ctcsêUL
na Lua.

. Florianópolis Ino NOvo vê 'Educação tem Inscrição ao DER fica

paga gasolina o Mercado - o seu plano vestibular preocupado
já maiorada remodelado para ,êste ano

. ,

com 3. chuvaIa começou
(últlrna ];lág!l!a) (Últll1l:.!. 111tgina) (Üllhna pár;illa) (ÚHlm1.l págillJ) ('última !J{lgilla)
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João Alfredo Mereiros Vieira
NO TEMPO DO PETR6NIO -

A Academia Brasileira de Letras

recebe, nestes dias, numa consagra­
ção grata a tôda a íntelectuaíídade,
a fÍ,ltura venerável

'

de Fernando de

Azevedo. Mestre da educação,
sociólogo e' estudiuso dos proble­
mas brasileiros, Fernando de

Azevedo é inna Jas personalidades
exponenciais da geração que reune

Manuel Bandeira, Gilberto Amado,
Mennotti deI Picchía, Guilherme de

Almeida, Cassiano Ricando, e outros
intelectuais que desde \há meio
século contribuíram decisivamente

para o desenvolvimento cultural do

país Neste momento doe sua entra-
tb na Academia, Fernando
Azeve:l0 tem um dos seus

de

livros
mais curiosos lançado pela Melhn­
rarnentos: No Tempo do Petrônio.
Neste estudo o sociólogo nos dá
uma visão de Roma à época do

autor .do "Satiricon", cuja obra e

personalidade analisa detidamente.
MÁSCARAS E RETRATOS

Fernando de Azevedo, que a Acade·

mia Brasileira de Letras recebe

nestes dias como seu nôvo membro,
.é um dos, au1:01'2S brasileiros cuja ,

obra interessa a vários campos da

cultura: educação, sociologià, histri­
ria, literatura, Entre 1924 e 1926' o
mestre bandeirante militou na

crítica literária e dessa ,fase de Sl1a

atividade são os ensaios', que for
mam Máscaras e Retratos, volume
5 dá coleção "Obras C!�mpletas de

Fernando de Azevedo", iniCiativa
editorial da Meihoramentus. ()

1.1V1'O interessa particulal'lpente aos

estudiosos da literatura - proles·

sôres .e alunos dos cursos superin­
res - e dêle destacamos, por sua

oportunidade e profundidade, "11

Poesia Social no Brasil", "A raça
na poesia brasileira", "Escola;,l

Literatura", e os perfis de Coelha
Neto 'e Euclides da €unha. Em
segunda edição.
ANÁLISE DO HOMEM - O ínte­

rêsse despertado pelas idéias de
Erich Fromm sôbre os grandes
problemas que afligem o homem
do nosso tempo faz com que os

livros do. eminente psicanalista
sejam conti-nuamente reeditados,
tanto no estrangeiro, como no

Brasil, onde uma obra da impor.
tâneia de Análise do Homem vem

I
•

recenternente d:e alcançar sua 6"

tiragem, com o sêlo de Zahar

Editoses. "Análise do Homem" faz

parte da trilegia em que Erich
Fro.mm expõe suas teorias sõbre a,

psícologia social'e humanista, com
r elêvo, neste livro, para os aspectos
étícos do problema, ou o 'das
normas e valores que levam à COIl1)·
preensão do Eu humano e de suas

potencíalidades. Série "Biblioteca
de Ciências Sociais". Tradução de
Octavio Alves Velho.

NOVOS CAMINHOS E NOVOS
FINS - Em terceíra edição um dos
Iivl'oS mais imp�rtantes do grande
educajor paulista Fernando de

Azevedo: Novos Caminhos e Novos

Fins, Entre 1927 e 1930, Fernando,
de Azevedo foi Diretor Geral d:l

Instrução Pública no antigo Distri·
to Fed,�ral e empreendeu a mais

profunda e radical reforma de

edtwa,ção até então tent,ada liO

pais. Para Leon Walter, essa ref(}j:'-

ma foi "uma verdadeira revolução
que se operou no país". O objetivo
do mestre paulista, ao reestruturar
aS bases do ensino no Distrito

, '

'Federal, era inaugurar uma nova

política ejucacional no Brasil.
Assim" em "Novos Caminhos e;

Novos Fins" tentos não apenas o

dncumentárto daquela reforma,
mas as b,�S2S da nova ]!l0I. tlca
educacional, até hoje válidas.>« que
tornam êssz volume de referência

obrigatória pal? quantos se intc­
ressr» Ii. pela questão, Em terceír-i

edição, com o sêlo da Melhora­

nentos.
A EDUCAÇÃO NA ENCRUZILHA

DA - A dlscusão dos ]/il'o,bJeXlill's,
da educação e do,' ensíao, to,lm.ad:li
aguda pela preseaça do H;I.Q,villiLe-nbo,
estudantil levado ãs ruas, ::j.g:�l>.a,
tojo o país. A qU,est,í1o, P(,Lliti,C111JI
do renõnemo €la "burocracía, Cl:Ô,:.:!j·
ca" e, no dizer de }l'el;na,ndJo, (b
Azevedo., o grande lN,l'[jlcado�l· e

sociólogo, paníãs ta, "o velho, Eelóg:'�ü,
da e6!.uca�,ã@" empenrado � dis30c

nante, a,!1{la. com atraso de meio,
século" . Estas palavras são ct'9,

prefácio ��g, escritor a seu livro
A Educação. na Encruzilhada, q,UE
contém o famoso inquénito sõbre
ensino primarío e nounal, técnico
e profissional, secundário e supe­

rior, realizado em 1926, pelo jornal
"O Estado de São Paulo", que r,,·

colheu depoimentos das maiores
autoridades educacionais da époGil,
unammes em reclamar as refor�
mas ainda hoje por comple;nentar. \
"Livro básico para quantos se ink·
ressam pela questão, Edição Me·

lhoramentos.

Poemas encontrados
A. Seixas Netto

J 1

o nosso fraternal amigo Iaponan
Soares, o Di Soares da crônica de

livros que tão bem sintetiza to

interpreta para nossa imprensa,
com gentiHssima dedicatória, entre­
gou·me, - e até nisto o poético
-, quando passeava pela praia u.�

nosso bairro, a plaqueta POEMA
DO OPIO. O belo trabalho enfeixa

quatro poemas de ERNANI ROSAS

e' C01112lTIOra, assim, o cinquente·
•

nirio do POEMA DO OPIO dêsse

autor, Iaponan, qU,e é imortal da

nossa Academia de I�etras rea,lizou

um trabalho de pesquisa para

'divulgar nossos Inenestreis mais

antigos, Conforme, a rápidas pino
celadas, me disse, rebuscou o velho

arquivo do saudoso e tão querido
poeta Othon Gama D'Eça, o ines·

quecido "baby" Gama D'Eça e lá

encontrou inéditos e publicados
de Ernani. ,Assim, 'enfeixou quatro
sonetos: ESPIRITUALISMO, d'um

siinbolismo todo místico, a Mário

de Sá Carneiro, eivado de esote
� tismo interligando o corpo físieo

-iáo silêncio pai das revelações ('

dos mistérios. Depois o soneto

LUCIFER, também místico' e sim·

t(61ico, onliJ,e o 'poe�a e'jotrapoJa,sll
para mundos exteriores pela mi·

gica pOl:ta do' espêlho, do espêlbo
do destÍlJo, Traz um ling'uajar,
êste soneto. que b�m lembra os

poetas lusos da fase de 1915 com­

Almada Neg,reiros a frente, tentan·
do uma revisvescência das lides
simbolistaS quantali'anas. No MEU

RUIVO DESTINO, Ernani Rosas

tenta uma saída que não consegu�

para um vçrn.antismo pleno. E pOr
último SOMBRA IDILICA, outro

soneto profundamente espiritualis.
ta" onde se �ntrt?Vê o autor subme:
tido à tortura da incógnita dos

atavismos t.entando, deva,sSar o ,veu

que envolve a alma humana, scpa..
rS\.l1d�.a do SER material e submt"

tendo·o, ao 'mesmo instante, pOI'
eflúv'ios e emanações que su1:m�·

tem, Na introdução, aliás bem

rápida, os informes sôbre Ernani

Rosas são ligeiros .e nã'o dá para

traçar uma definida coordenada

para o poeta no movimento CUltll'

ral de sua época. Por falta de

tempo, certamente, que talento não
lhe falta, Iaponan deixou de fazer

um estudo crítico, anal,ítico e fies·

�110 psicol�-iCO do J?oeta ;Prnalli
Rosas, que, evidentnnente, serviria
de rumo para quem pretendesse
;m�lizar em" profundidade o poeta
e não somente ler·lhe os poemas,
É pena. Mas Iaponan pro:netc
uma obra, mais completa. E será

capaz de fazer, Eu que também, às

vêzes, dou·me às incursões poéti
cas, aprecio ler os vates conhe,

cendo as definidas coordenadas di"

Tempo, de Espaço e de Pensamen·

to, para localizar bem o autor e\:n
sua época' ou mesmo ver' quanto
foi o mesmo capaz de se deslocar

para a frente no Tempo dentro das

linhas m,ínimas d'um poema, Mas,
em tudo, a iniciativa do Acadfl11ico

Iaponan Soares é digna de méritos

e de elogios: Trouxe a lume cousas

que VIVIam sob o poeirento cin·

quentenário d'um valor esquecido
no cofre das incompreensões
humanas, É por isto mesmo que
as coordenadas ditas são importan·
tes para saber o quanto o poeta
poude sofrer ou foi sofredor de

sua época, Parabéns ao rapon�l1
pelo trabalho.

!

Conselhos de Beleza
A Dctlcoberta do Soro da

JuvenJude

nr. Pires

o:; primeiros ,estudos de Bogo.
mülets sobre o soro da juventude
foram iniciados 'em 1924 ao re-,
tornar os trabalhos anteriores de
dois outros cientístas chamados

BOf,.det-Gegol.l. e lVletdmikoH que
que dcscobi'iroln e en�a;rJ,ro.lJ1, l:es­

pectivamcnt�, 0':1; wrcs citotóxi­
coso

Süro citütóxico, como seu no­

me indica, é aquele que t�m ação
destl'UAi�ora ou tóxtca sobre certas

e�pécies de células. p,or meio de

princípios ativos chamados citotó­
xirws.

O meio de obtcnção de um so­

ro desta natureza é o seguinte: in­
jeicmdo-,se "um animal como o

cavalo por exemplo, células se­

pecíficas de outro animal de es­

pécie d;fer'entc, digamos o cão. a­

pr'IS V:Jl'i:l� injPf"l'S aor<\'ft'Cl'lIl (lU

se dCSíinvolv,em no' soro s(mguí­
nco do c:.1\':110 citoh)\!na� <l"l: os

\t(Jrt"; 'I' ,

V 'n( no�cs para os e�i��·

eles õe cé;ulas q,ue lhe foram in­

jet�H�fls. Entr.etanto, O soro 110,1:­

IJml d.ess,e ·1110:mo" 'cavo.lo tÜFna·
se inofensivo quando, inttodl�zido
no referido cão.
Foram por este meio obtid�s

citotóxinas dDs leucodtos" células

nCI"\,05a,",. células do figado, etc.

ch.egrmdo ai,nda Metchunikoff a a

firmar que' pequenos quantida'fh;s
desoros dtGttlx;COS fortole·cem os

tecido! em' "ez de mata-los. Mas
\

eose ponto cor:st:tlliu o máximo
'a que foram os pesquizadores. Vi­
ra�}-'l ,:Ie, '111" ",', I 1.1'1 .. ' 'de
ir mais adeante l"cJu diEculdalie
;�nc,.:l-n'l+da no deragem da. po­
tência dos soros citotoxicQs. E o .

determinação <Ia quantidade exa­

ta' de substâncias citotóxica's sig­
nifica, entretanto, um problema
lmlispensável para qualquer ex­

pe('�mentação clínica. Es,a lacuna
foi conhfdo v�nc!da por Bogomo­
lete modificando o método entãn
u�ad() por Bordet-Gengou na' rea­

çãn de Waisermann e cuja fi·
nalidade' era totalmente divcrsa
qual o do diagnóstico de doenças
infcciosas.

Estando conhecedor deste pon­
to capital ou seja a dosagem dos
suros citotoxicos Begofllalets pre­
parou um deles empreg�ndo ele·
mentos do tecido conjuntivo o qual
é chamado soro anti-reticular ou

anti-conJunth'o já que seu poder
d�) af\llessividade �se exert:�z sela.
tivamel1te contra os elementos do
sistema retículo clHlotial ou sis·
tem" I �i"lo;;,ic .. (Í-o tec(!, cOI1'Jun
lho cümo o denomillou seu crla·
der.
Esta é a· hish'ria resumida pe·

Ia qual Bogomoieto chegoü ades
cobri'r () SOI"O citotoxi�o anti-

resticulal' ü� da juventude o qual
segundo Sl,la opinião e de &CUS

cú,Iaboradores, é ú l1Íelhor r'ccm­

so ·tera'pâut�c() qUe! i:1e pode dis­
por contra o enveIlH�cimento, so-

bretmio o prematmo. ,

Nuta; - 03 nossos leitores po
derfl \ �blicitar qualqer Jtonselho
sübré, (I twtamento der pele e co'

belos ao médico especialista Dr
P;(,es, à rua, México, 31 - Rio
dé Jane1rG, bastando enviar o pre
sente artigo deste jornal e, o en­

dereço completo para a resposta.

,

'.i
, ;

APAHTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderno - tudo, .ipartc.meruo« llt( frente
- com iivin,g, I quarto e eS{i'açus" C(fl"" Til�18; � a,:;e©, c€)Ha,

tanque - box para carro. [1I4l1iega em; P,�<ZIh�l, lik,(�IJ �11i:·
acordo com o contsato,

VENIH'>SE

APARTAMENTO.: EDIFIClo. No.RMAND!E. S,-\LA
"DE JANTAR, E VISiTA CON'.IUGADAS, I QUARTO
COZINHA E wr GARAGE':IV! E DEPE'NDENCIÀ
DE EM PRfGADA.

jV! ,\lOiU':S INFORIVIAÇÜES

I i

) .

r.��R:IEI,!t CIERN'J\Y
CtRI�J R0,J,AO, I)ENTIS Yh\

n\.fPLANTB E TRANSPLANTE 1�)!2: !:)R:N'I �S
Deatisrério
( t rat am e IHü

flft"a,ç}io-Ooerarória pe.1ol si-terna de alta
t ri,do,l'Ür) .

PROTFSE FIXA P ·MOVe!'
EXCUJSIVAMENTE COM HORA MAr�CADA

f)8� 1\ à<; 19 hOf3s
RJa Jerôn;mo Coelho, 325.
Edifício Julieta cónjunto dr;> �ol.IS 201

MAtiU!\J� VERMELHO·
mos TFí:.,EFONES)
"Seu Cir:ldo obrigado

Li<:d de Telefone Própria Para Floriar.ópolis
'"- DISTRtBUIÇÃo. GRATUITA-

a todos uSNarios de telefones),
PUBLICA:

Todos Telefones: por ordem de:
NOMES E So.BRENo.MES, (em ordem a,lfabética)

NUMEROS (teJe.f{)I'13S em ordem cJ;eseent,e)'
RUAS. [ender�ços) e'as il'icado (comércio,

" i'f'ldlistrial el' p.rofis�if)nfaíS\ lib�ra��) '"

<'
PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE .JANEmO

DIA J o
- Quarta-feira c-:- SOIRInE IDE PRIMIEJ.­

Ro. bJ ANO.

DIA OS D.mingo FESTIVAL DA JUVEN-
TUDE

C'TA" J J - Sábado - BOITE NA COL�NA
DIA I � - SábadQ - 1') GRITO. DE CARNAVAL

"Co.M OSWALDO NUNES"
mA 19 Domingo - FESTIVAL DA .PUVE�-

TUDE
EnA 25 - Sábado - BOrrE NA COLINA

r.ev.enrtedor/ au1zoJrizade> Vt1)diJ.�.s,w�g.rrtt,
,

.

C. RAMQ,s S.A. - {:om<Ír;,cú'O, e

Agência - Rua Ped,r,0, IDelllOt:,o,
1466 -'- E:treito.

,

, PJU1TIClrAçÃO
UImor Sarda da Silvrt, e na.

Vva�. Hélia SchlemIJer d'Acampora

têm o prazer de participar ° contrato de CGlsamento de

seus filhos, ocorrido dia 21 de dezembro de 1968.

LÉUA MARIA - JOSÉ AR'JlJR

Florianópnl,is, 31-12-68:
S.l.«íg

I

(

,
\

.,

.I

QUEM Co.M2RA?

QUEM VENDE?

QUEM PRo.DUZ?

A segurança' da informação está garantida por 34
anos ele Tradição, Experiência e Fidelidade ao prin
,cip.io de bem servi r.

Consulte e prestigie o primeiro e urnco veícu'10 in- j
Io.mutivo ,de cobertura estadual em Santa Catari I

'no.

Fundauo em 1934
Indicador AZUl lIo Rio Gronde ,k Sul, Sento

rina e Paraná.

\

f:l'EJXO'H) {;li))J\li.·\Jf'A!i:S & q/\, I

AtJ,vogatli":i'ls e Agentes Oiii,f1:l;lÜ, d-ll ('!rIJ>I1xied�uJ'é .nt'(t.dria.;
Registro de mares s .Ie come 'i(,) e Ilhjú�tt:la, ;',0,

"lllÇ�, cemerciois. titu O� de e taberec.mentos. dJ",lgnl,i:),\.
lil!'1�es de propogandas. patentes de ir-ençóes, marcas Ce .

cXfi}(,jl'té.l:Çà0 etc, ,I
- Filial em FLORl'ANOPDtIS - � �

, i
Rua Tte. SILVEIRA. n° 29 - Sala. 8 -- Fone 3912 l 1

�nd Teleg. "PATFNREX" - Caixa. Portal, \)7
_

' 11
MalfIZ: - RIO DE JANEIRO - rn.,lA,fS: -- SAO':I
P.'\ULfJ -- CURTTlB'A - FPnUS p, A.l.EGRE' 'i

I:
'.,

Edital

'!!'»f'ln.�".�·,Jn��iI.i,PJ:-i�". _

1I:ht'.

em S�'31n!a
)

de C'i]n'\;���a"ãQ de Ei.e.içio

de &�,R·a·!lili.blde
Cafarina

Pelo P,esente· Edlt�i, cumllr�di}. o dispo-sto na Re­

soIu,ção CFC. N.o 205/67 e Re'Jllução, 237/68, convoco

tod0S 05 Co.t1tabilista; regish'ados neste Consêlho· para a

eleiç�io de renovação do têr'ço, que se realizar,á n.o. dia

15 do mêl de iarieil'o do ano' de 1969, das 10, às 20 ho­

ras,· perante a

.

Mesa Eleito'rol' instalada na sede du Re-

,gional. I_

As VJgas ,a preencher EãQ 7 (3 efeti�os. e 4 Jsuplen­
tes,), .se.�ltJo;4 de Cotrtallor e 3 de Té�nlca em Çontabi­
lidade}.

,

,

o, vot-o é obrigatórlo e n6 ato de VGtal! o. eontabi­

lista deverá apresentar a ca�teil"a {H'Jfi.ssional e a' pro­

va: de qu�tação da anufdJde no exerçjcio.
O Contabilista que deixar de votar a dlJas eleições.

�on�eeGtiV:(ls, r;r.wá' su?eitú a �.en,!,:do,de p:t:ev.ista. no. pa­

rágl,alQ 3,0, do a1t:g'l 2.0, c:l.:1da- I'esolução 205/67. Se-

rá adm·[fdo o vrto, por cOI'I'espond:ênea em tod'os os,

'1:'M.unicípios do E tndo, exceto r> de Flori,onópo!is, onde I I
JUlJd,ún� a Me'a Eieitül'al, (,o,cnmdas a� s;��u;ntes nor- i 'I
II1(\1S: 1), eleih.;r d3t]og"�a,f:H',á {JS nemes de atá 4 eamJ:dat-Gs J
às vQ"as de Contador e de até '!J à;; vaga� (te Técnko.!1, em i 'i'" , ,

, I

popel 'branco, sem. qua:qner ina�c'a, o qual colecora em :' I
sobrec.arta C0nmm. Esta sobrecJr{ll' depQ'!s de fechadQ I t

\
•

<

.' !

será colocada dentr-o de outra maior, em cuw verso o
I i

volante lançará suà aSiinahnm pG:r extenso, Q número I
do seu ri('!gi.�tro e seu, emJ.erêço. Finalmente, a sobtecar- I
ta mator será remet1da ao cnc., sob registro postal, I

. , I
Só serão com!lutados os vetos que chegarem até às 12 I
horas dn dia 14 no mês de ianeiro de exercício de 1969. ,.I

Esc!�-reço, ,outrossim, q'ue são os seguintes os c.an- I
di,dmt:; �l�����I)ORES:· II'1 - Bernardo Ber,ka

Z - mónatilio Sn"a
3, - Luiz Eugên�o Beirão
4 :_ Rc.dolfG SUveira

B,}r Tí;;CNICOS EM CQNTi\RIUDADE
\'"'"

I
I

(�
1

2

3

Ar)' Gonçalves Rodrigues
Carlos Lebarbechon

..
,

"

(

Claudio Alexandre Fu)J�raf

l'�1, r
I'

�.

,

4 Martinho Auréi'o Bonetti

Florianópolis, 23 de dezembro, de 1968

ANTôNIO �RESOLIN,
Presidente

.
,

Médico de Crianço$
Con"'llUório: flua Tiradentes, 7 -- lo. l'mlar.

fone 2,934 - Atende d�àriamcnte das 17 às 19 horas ..

l�

DIR., ARTOI'Ul SANT'AtI..I.A
. ifofessor de Psiquiatria da Faculdade de M'�dicina Pr.o­
b'emática - Psíquica - Neuroses
I OOENÇAS MENTAIS

1
Consultorio: Ed,ificio Associação Ca,taFinense de

!Medicina - Sala 13 - fone 2208 -:.. Rua "�er{)nimo
Coelho, 3fi3'_. Florianópolis.

o go",
Lrum811
r uma,

,dO, ,r""l
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Paz
EUA

interessa aos

URSSe

Antes do inicio dos recentes

ataques dos "comandos" no Oríen

Medio, a União Soviética. sugeri­

la. aos Estados Unidos uma. ten­

tativa. conjunta, por parte das

duas superpntencias, de promover
a. ,pa.z entre Israel e (JS Estados

Arabes,

Os Estados Unidos redigiram,

ontem, uma. resposta à sugestão

soviética, que fôra entregue :l

Wa.shington em 19 de dezembro,

pouco antes do chanceler SOVIe­

tíco, Andrei Gromikn, viajar para

o Cairo, a fim de coníereneiar

com o presidente da. RAU, Ga­

mal Abdel Nasser.
,.

Soube-se que Gromiko ínsls­

tiu junto a Nasser para. que acel­

tasse' UIT' ac�rdo político e procu­

rasse reduzir as tensões milita­

res que anmentarrrn recenteman­

te.. culminando, no domingo, com

um ataque dos "comandos" israe­

lenses contra. o aeroporto inter-

.

nacional de Beirute. Contudo, não

foram conversações do Cairo.

PROPOSTA

Consta. que a proposta ende­

reçada. pelos soviéticos aos Esta­

dos Unidos renova as sugestões

de um acordo baseado. nas resolu­

ções da.s Nações Unidas de noveIÍI.

bl'o de 196.7 e. propõe a retirana

g'l'adual dos israelenses dos t'�r,

ritoriQs árabes oeupados durante

a guerra. dos seis dias.

Ao que parece, a proposta so­

vietica elaborada em setembro

sugeria que os Estados árabes

firmaSSellTI uma declaração pondo

fim ao "estado de beligerencia"

com' Jsrael, apoiada por uma g�.

rantia das grandes potencias de

paz futura. no Oriente Medio. Es·

sas às exigencias de Israel, qu"

deseja a assinatura de um trata·

do de paz com os Estados árabes.

Alguns fun_cionarios norte-

americanos manifestaram des:!.-

pont�m�nto diante do fatõ (Ia

nova

.

comunicação soviética -

apresentada vel'balmente por

..

Yuri TChernialmv, encarregado

de Negocios soviéticos a Eug'enc

Rostow, sub-secretario de Estado

para Assuntos Políticos, e poste-
'I rtormente confirmada por escri­

to - não apresentar qualquer no­

\':1 proposta substancial,

INICIATIVA

Outros funcionarios sentiram­

ee encorajados pelo fato de a

União Soviétíca ter, tomado a ini­

ciati lia de reencetar, os esforços

das grandes potencias para con­

seguir uma solução pacifica, 11n­

ma época em que aumentam JS�

tensõ: s do Oriente Medio c a .ti"

'plomacia está de mãos amarradas.

Esses Iuncínnm-íos sugeriram que

a· resposta norte-americana fosse

favoravel.

No entanto, a adcninistraçâe

Johnson preocupa-se' com a poso

sibilidade de Moscou estar mani­

festando interesse pela. ação das

superpotencias apenas como uma

medida preparatória para seus

contatos com a administração Ni­

xon,

Soube-se hoje que funciona­

rios soviéticos sondam junto .aos

circulos republicanos do Congres­

so a possibilidade de administra­

ção Nixon 'interessar-se por um:-t

breve conferencia de cupula, qUt,

entre outras questões, trataria 0.:1

1'1'Iacionada com o Oriente Medill,

Não se sabe se llOuve um con"

tato direto ccrn os assesspres dI'

NixmJ, apresentando qualqu�r

proposta defini:la sobre tal co.,­

ferencia,

ATAQUE

Em vist'a do ataque dos "C(J·

mandos" árabes contra um avi1ió'

comercial israelense em Atena;;,

na quinta-feira passada, e a r:?"

presália dos isra:lenses contra (I

Líbano, no sabado, os E'stados

Unidos provavelmente teriam gran

de interesse em colaborar co;n

Moscou na reduç,ão das tensões

no Oriente Medio.

Porém Robert McCloskey,

porta-voz do D2partamento de Es­

tado declarou hoje aos jor'nalis­
tas que os éontatos diplomaticos
norte-amerícanos concentraram-se

nos ultimos dois dias, nos deba­

tes das Nações Unidas sobre (,.;

ataques dos "cnmamlns" e nos

protestos formais apresentados
iLS autoridades israel enses .'111

Washing'ton e em 'I'el-Aviv.

McCloskey declarou f_::ue o g�­

verno se sentiu encorajado pela

resposta das companhias aéreas

'norte-americanas às sugestões g,,­

vernarnentaís para que prestassem
ajuda temperaria às linhas 'aérea, ....

Iíbanesas, inutilizadas ,1)elo ataqa,õ

israelense.

SUBSTITUIÇÃO

. Consta que o Departamento

de Estado solicitou a varias com­

panhias norte-a.nerícanas de trans

porte aéreo que colaborem no

envio de avioes que deveriar»

substituir, temporariamente, ai'

guns dos 13 aparelhos civis dcs­

truidos pelos israelenses. Entre

as companhias aéreas com a,

quais o governo norte-americano

entrou em contato, encontram-se

a "Pan American" e a "Amer icau

A,irÍines".

FunclOmirios norte-americanfls

sugerira.u que, apesar dos Est!l­

dos Uniaos condenarem a incur­

são israelense contra o LibawJ,

tal fato não prejúdicará os plano3

de remessa de 50 jatos Phantorn

�-4, para Isra.el 'a ini� un··se_ n{�

fim de 1969.

Soube-se que os l<.stados Un':­

dos manifestaram, junto ao go·

verno israelense,
.

a sua desapro­

vação ao a:taque cont,ra a aviação

comercial libanesa no dia sezuí'!­

te ao anuncio da transaç1\o C01:·

cernento aos Phantom, Porém, na

opinião de porta'v03es da admi­

nistracão Johnson, a ven:la ctn,;

Phant�m já foi ace�tada havendo,

portanto, edmprcmisso legal, pllr

parte dos Estados Unidos de for­

necê-los.

o problema dos crimes nazistas
Segnnd-o infol'mal;ões a'nd'l

inc(]Jnpleta�, até o f m de 1969

e em (luas e duas dccada de exis­

tência,
-

a RepúbEca Federal dq

Alemã terá com!ena'd:). à prisãtl'
6.2221 pe:soas, acu_;adas de ;:r:­
mes 'capitais durante a vigen-::ia
do N::r 'lonal Stlt,ia)3mh, Cnntu­

do nllma terra onde - sob o go­

vêrnó de Hitler' - os tribunais

noz 1,�{':t'3 'fi ..iI'ena ram a (' "'l'd:H;iÍO
de m;lhares de pes:;oas cujo cri-

me unico fora róubar alguns doces

Ü'U 'contar, uma �ncdota . pGIHica,
nem um só iuiz alemão fni senten­

ciado depois da guerrq.
A iron-ja do magnanimidade le-.

. gal para o cr,íme Irgal foi posta, em
rele\'o este mê3 !lera absolvição

do sexu'genário Bani JÜ(ichim

Rense, que, na quaE<lmlc. de juiz
do "Vollrsge�.jchtshof" de Ber­

lim (Tribunal Popular, principal.
corte de justiça scb o governo de

-' Hitler), assinüu sentença de mor­

te em 231 julgamento de tempo
de guerra - cuja gravidade, na

, maior parte, no ultrapassava o

furto de doces.

IRONIA

J O juiz Hehse, que admitiu !er

comunista tanto naquela epoca co-

1110hoje, foi acusado de favorecer'

o crime "em nome do povo", se­

gund'o os termos , cam que s:e

inicia o pnilllunciamento tradicio­

nal das dec1sões le�a:'s a'emãc::.

Novamente em Berl:m, 24 anOi;

(lepois que suas sentenlfas foram

prolatadas, o !uiz Rehse foi eX!J­

nerado de seu cargo no (Fa 6

de dezembro, "em .nome do po­

vo", pelo _iulz 'Emest JUl'gen Oske.

Em seu veredito, o juiz O' Ire

dedal'ou que a ideolngill naz!sta

"cegara" Rehse, levando-o :r

exercer as funções de seu car­

go "segundo a estrutura daquilu
que llal época era legalmente acei­

tavel".
A revista "Del' Spiegel", que

transformou a exposição dos cri­

mies nazistas mllna causa especial,
com�J1tou esta semana: "O pas­

sadodo 11U'zisía doqueks que rc­

deram perante ordens tJ'1I1l1l10sa!.:

esta enchendo os tribunais., lIa ,

, o"'!:-_
.....A'-::-'

......... .,_. .

I

DESGOSTO

�e muI; geral a reação pub:i­
ra. á ab'idv:çiio de Reh e foi de

dt'''�;!''to. Urpoi; de anunc:ado o

vere(l to. um venn esbofeteau o

réu e l,'['"ÍLu-lhe: "Vergon!!a" Um

:. bi'evivente. e<creveu ao chan­

('('!er Kmt Geor�e Kies!nger, in­

fo.mand..l �ue deixaria de pagar

im1Jü�to; ao Estado. Uma habi­

(ante de BerFm publicou um

a' 'lm:io OU� d:z;a: -"E�te julga­
m ':nto n:10 fll il'elllizado em meu

11 rne". M:m;fe�tações. de senti­

mentos u!t·ajpdos encheram as

r lunas de "Cartas ao Editor"

d JS nrgãos da imprcn<a.
Gl'a�de nUlllero de alemãe3 •

j!llgo, por outro lado, que a de­

ósão dt) raso Rehse condituiu

Gutro exemplo conhecido da pra"

("8': "Líberem-se os grandes e

enfo:Tluc-se a orra'a miuda". ,.'

.' ... Na verdade, quase todos

e� grandes" da h!erm'quia nazi;-

ta, -pue !"oder'mn 'er chamados

á b�:'rQ dos tr'bul1a!s por crimes

c mefdf's con.ka ,. humanidade,
morreram, escnnol'C'm para exi-

lio !'�müto nu foram sentenciados

á !lena GUl};tal por Tribunais In-

t�rnacior.U'is. \

rUTE..
O, �"fmentos pro,curados

pp'" jll'{!ame"lto, ou Que já estão

:end IJ ;'u!g.ados, são Qua3'e todos

extcncntes e <;Ilrgrntos_ das SS

((;[1'"· .. ·'a d..:: Frt°\ �ue. participa­
rmn de as<as�in!os em massa na

Europa Odental durante a ocu­

ração nazista.

Os nazistas condenados no

ano ptlssado, por a-ssaslinio de

judeus e eslavos eram p;,atira­
I'lente d('s·conhecidos na Alema­

nha, �llra não falar em regiões
a'fm do;: fronteiras a'1emã, - ho­

mem c"m nomes como RO!i'en

hamll, Ullchs, ShaEfrath e Ras­

dlendorfcg.
A localização desses perso­

nagem relativamente obscuros

um tmha,lho árduo num país onde

a maioria da l)opulação jll'efere
\ ' .,. ....

" '.'

não ([seutir " era nazi�ta - li

r.:,(ase exc[usivainente, tarefa do

D.:.p:a:'tamcnto Central de Julga­
menio por Cr'mes Nazistas, sedia­

do em Ludwigsburg, Alemanha

Ocidental. Nos ultimoi; 10' a110S,

e' se orgão i!'lvestignu cerca de

1.800 "cr:mes complexos" nazis­

Ê!l�, ('ue levaram a mais de 1.000

iu'gmllentos e atua:merite estuda

mais 588 casos.

MUITO TRABALHO

Adolf Rllckerl, promotor' che­

fe dn Depar1amenot, dÍise que tcm

pi<t.<:ls wf;ciente� para manter

,eus inve;;tigadores ocupados até

1975. relo menos. Recentemente,
Ruckel�1 voltou de MOSCGU com

novo mo·ter:al ('''C, na' !'lIa' opi-
- n:ão, dUTá l1I:lI'�em á instauração
de 200 processos por crimes de

gll�rrt(,. .

Um oroblcma na-a a Alcma­

nhf1 Ocidental reside no foto ele

o E�t,.,tllll) Fcderal de Limitações

par" Julgamento:; de Crimes Na­

zi�to5' eXl1irar em 31 de dezembro

de 1969: A ororrofJacão de sua

v;�e;,c:a só poder:a
-

s�r detr'emina­
c/a med;<m{e emcnda á Constitui­

çã'). 1lI1:1<' ()<; !lal'tid05 do governo

de Co';�ação receiam tomar essa

medoda.
Gmtav Hrmemann, ministro

:l.." .1w(<:a. e lider do Partido 80-

(":11 O'I11°c":1:a. pxerçe nrcssão pa­

,
.

., r-"" �(' "'''''''''lIe p Estatuto. EJ:.e

e S('llS -r�I!"hre� nh�er'var"m que

5'1 m('mhrr,�' da ONU adotarm'n

e<te!:ln (l um:,: convellcã') que de­

tl'rm:navf' !Oi. ('Fm:n"'cáo dos esta­

tlltp� de Hm;tacões _!lara julgamen­
to d� cr:mes de fJuerr.a e crimes

contr., a Human;darle.

Embora a Alemanha Oci(1en-

t .. 1 nill) ,�f'�!l membro da ONU, a

"'�;n :ão pub'ica internacional di­

['monte t'lle"aria a ;l11unidade dos
n'Il\:noso, JU17isfas daqui, não im-_

parta Quão flbst:lIroS se_iam eles.

Dessa forma. espera-se' em

Bonn que o'> conserv.a�lores cris­

tãos-clemotrata�, que se opõem
á modificação ou revogacão do es­

tatllto acabam por ceder - talvez

no pmximo mês.

a doutrina
o futuro do

Por Edmund de Maitre

WASHINGTON - Numa tentati­

va para justificar a invasão da

'tcheco·Eslováquia, a União Sovié­

tica tcrnentou, Tecentemente, um

nõvo conceito conhecido ,p01'

Doutrina Brezhnev .
De acôrdo com

essa doutrina, a. União Soviética

ou qualquer grupo de Estados

socialistas têm a responsahilidade
e o direito de intervir nos assuntos

de outro país socialista cujo

govêrno comunista se encontre em

perigo ou onde a poIíti(ja do govêr­
no t�nha íalhado no eumprjmento
dos regulamentos do ínternacíonc­

Ilsmo proletário.

Desde a morte de Stalin, os países
comunistas da Europa Orien:�l

deixaram' de formar D.TI bloco mo"

nolitico .

. Também fracassaram as

tzntatívás soviéticas para impor um

sistema ' econômico dirigidp pDI'

Moscou na Europa'Oriental,
.

bem

'como as' tentativas para restabelo­

cer a hegemonia de Moscou sôbre

o movimento comunista. intern.i­

cional.

Os Partidos Comunistas d.1

Europa Ocidental, Ásia e América

Latina deixaram de ser ramos do

Partido Comunista Soviético, t;d

como o eram soh. as rígidas normas

do Comintern e,. mais tarde, do

Cominform,

A Doutrina Brezhnev destina-s\"

al1arentc. nente, a pôr ,fi in', �a eSS:l.

/

o enigm
. \

Por, Benjunim West

WASHINGTON - A máxima que

diz que as sociedades f:chalias

suscitam mais perguntas do' que

respostas tem aplicaçãa especial ii

China Comunista e a sua' u�t:�­
misteriosa "revolução cultural",

,

A principal pergunta - que

acontecerá quando o Presidente ü;,

Partido, Mao Tse;tung', desapareG,er,.
finalmente, do cenário poiítico? -­

está recebendo a mais alta atençã<l,

esta semana, quando o an�ifio

nadador de gralT�s distâncias ,)

"grande timoneiro" comc':TIora \)

seu 75" aniversário natalício.

Contudo, há tazões para acre:';·

tal' erl1 que o Presidente Mao est{i

tão perplexo, quanto o resto uo

mundo, sem mencionar se.us com­

patriottas, ante as pressões, con­

fusões e perseg'uições que caracte­

rizaram a campanha pol�tica qt!l�

iniciou, há três anos,

Embora digam os maoistas qu�

p:rogredirr1n em sua campanha

'\.coÍ1tra os elementos dissidentes e

na reorganização do Partido, parJ.

convertê-)o numa estrutura, dura­

doura, é óbvio que ainda não estcí

resolvida a luta pelo Poder,

Todavia, segundo todos os ilidi­

cios,. continua o Presidente Mao

ohsirliado com a idéia de alcançar
� uma imortalidade doutrfhária, até

tun ponto que assegure a preser­

vação de 5eu "pensamento" e

garaEta que os líderes futuros

manterão a China "vermelha 0

revolucionária" ,

Afirmam os seguidores do Presi­

dente que dois impOl'tantes marcos

Soviética ou qualquer outro grupo

comunisti teria o direito de inter­

vir Signitlca isto que um Partido

Cornun.sta teoricamente

poderia chegar ao poder por meios

constitucionais, mas não porle ria

s.er denotado por êsses mesmos

métodos parlamentares e consri-

. tucionais

Foi êste o inesperado presente

de Natal que o Kremlin deu aos

Partidos Comunistas da Europa

Ocidental qu e ora lutr. n por cou­

quistar um pouco de respeito

potítíco ,

Orez neve
lfíI

n smo

Os desastrosos efeitos da ação
soviética podem ser í'àcilmente

medidos pela reação dns comunis­

tas italianos e pela nõvo programa

apresentado p210 Partido Comunis­

ta Francês.

Sem .' procurar ampliar as lUfe·

renças 'entre êles e Moscou, ambos

os Partidos estão, tentando agora

destacar. sua rejeiçâo à Doutrina

Brezhnev ,

I

tendência centrífuga. Sua vacuid.r­

de parece ter por intençôas a8S,"­

gurar sua aplícacãu, pr,!tiCal.ne"lt�
E:C.n Jim:ie;;, em q';alqu�l' lugar "

em qt:2Llt�ei' sítu. ']:'0. Porém,

quem (�ccide qual país é socialista?

A Arg'élia, Egito, Birmânia, Guiná,

para- mencionar
_ apenas aljuns,

denominam-se países sociahstas ,

Há governos socíaíístas na Grã­

Bretanha e Suécia, Se a doutrina

relaciona os países socialistas C3m

as nações ccrnunístas, então '1

pussibilidade . da aplicação da mes­

ma
. doutrina Ecrh mais llmitada .

]\I!esmo assim, seda ap.Icada �"

Iugoslávia, China Comunista, Albâ­

nia, Vietname do Norte e Coréia

rin Norte, bem como às. nações per­

tencentes ao Pacto de Varsérvia.

Isto se complica ainda mais no

que concerne aos grandes Partidos

Conunístas tios países altamente

industrializados, como, por exem­

plo, a Itália c a França, Nesses

j.aíscs, os Partidos
.'

Comuni.fas

estão desenvolvendo grandes esfor­

ços para alcançar o poder . por

meios constitucionais. Em out..as

palavras, gostariam de alcançar i)

govêrno mediante a votação POP((:
iar e nuo pnr meio da violência.

Surge, então, a seguinte pergunta:

"Que a�onteceria se, depois de

chegar ao poder, fôsse um ,govêrno

comunista ameaçaio d� i'ier der­

l'u]Jrrt;3 110 lf'arL'lmento:!" D:! acô.'do

c ",1 a DOl:t_iud Brezhr:e'i, a U!1i�o

ln
(!:l "Revolu:;-;ã:> Cultur;ll" foram

alcança�lGs nos últimos meses - a

cmminação da etapa organizador:!

de um nó vo programa para con­

trolar as províncias inclinad:ls à

rebeiiüo, me jiante organismos

conhecitlos por "C()mitês' Revolu­

cienários", e' uma decisão dó

Comitê Cent!:al para separar u

Presidente Liu Sl,3,o Chi, o riv;11

"éapitalista" d� 1'\1::ao, de seus alto:;

cargos no govêrno e Partido, por
�onsiderar-se O rnesw;o, oficialmen·

te, um "renegado, traidor e ruim",

'TaQllJém h'i indieios de que o

herdeiro aparente, Lil1 Pho, CO,l­

solidou sua posição e será o' chefe

do país, apó" a morte de Mao,

Porém, a'o terminar o ano, h:t

outros sintomas de novas lutas (:

incertezas,

O d5bil contr,)le ja� províncias

estêve quase que totalmente nas

mãos dos chef:s militares' e de'
Comissários Políticos da velha

escola e não nas dos revolucioná·

dos entusiastas, cc.no era do agT;l­

<lo do Presidente Mao.

Os Guardas Vermelhos, cujas
ativÍóHles têm sirto muito restri·

tas, estão desiludidos, segundo �G

informa, d�pGis que se orclen:m

que os estudantes e intelectuai"

fossem trabalhar no campo, a fim

de melhorar sua atitude revolucin

nária, com a realização de traba­

lhos manuais

E nas escolas do país há intel'ês­

se maior na glol'i,icação do "pensa·

mento do Mao" do que nas tarefas

escolares non.llais,

De 2côrdo com um

divulgado pelrr agência

relat5I'in

oficial d'�

Os atuais esforços dos coruunís­

tas ocidentais para limitar .:t

d nutrina d e "soberania L, nítada"

11:1 Europa Oriental, sem apoiá-ta

abertamente, tem um grande signi­
ficado É o resultado de uma luta

entre pal'tidiÍJ.'ios e oponentes lIa

doutrina, o que determinará, em

grand� parte, a futura evolução do

movi:::l1ento cnmunista, pelo menos

nos países que Ilfi,O estão sU.ieitos

à pressão direta:e imecliata (le

-lV10S'WlI ,

notícias de Pequim, mais lIe 70 por��.I,
cento dos' professÔl'es 'na cidade

éle Tingtan foram mandados par:l

as zonas rurais, ,a fim de serem

r:educados,

Em Pequim mesmo, há contínuas

pr.ovas de lutas entre r:noderados

e radicais, e essa luta se desenvolve

igualmentc' nas províncias, segu�l­

do parece.

Os maoistas estão dando granrle

atenção a seus oponentes - os

seguidores do "cámiàho capitalis:
ta" 'de Liu Sh:l'O Chi, porém surg'i­

ram outros inimigos, entre êles (JS

';ultra·esquerdistas" e "direitistas",

bem como os confusamente deno­

minajos "esquerdistas na form�l.

mas direitistas
.

('11. essêneia", O �

Comitê Revolucionário de SIlan­

tung disse, por exemplo, que sen

problema principal consistia �m

que, "a.o combater a direita, tinh:l

que estar 'vigilante contra a

esquerda: e que, ao lutar contr�.,?
esquerda, tinha que estar vig'ilanlc

contra a direita",

Uma transmissão radiofônica da

Província de' Shensi falou de

"gverra civil" entre diversas �I
facções, e tem havido informações

similares de profundas dissenções

em outros lugarcs,
.

'\... Não é ele estranhar que UI.11

veterano observador dos assuntos

da China ten�1a comparado a luta

prlo por'er naqucle país a um

grupo de lutadores cobertos' pnr.

uma cortina atrás da qual se

deg-ladiam aié a morte, mas é im- ,

possível identificar os oponentes, ('
I

muito menos ]Jredizf'r quais sedio,

finalmente, os veBcedores.

de A
·
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Os Indusíríaís
e o Govêrno

GUSTAVO NEVES

Entre as manifestaçõe-s
de apoio recebidas pelo GG­

vernador Ivo Silveira a pro­

pósito da passagem de, ano,
vale salientar, pelo signifi­
cado e pela espontaneidade,
a Federação dar; Indústria';

de Santa Catarina, cerno

r
das que assumem expres­

são de solidariedade tt

politica administrativa do

Estado. As palavras C0111

que o sr. Carlos Cid Re­

naux, digno Presidente «;1-

quela entidade representa­
tiva ela classe industrial ca­

tarínsuse, saudou o Chefe

do Executivo Estadual ti­

veram excepcional cunho

de sinceridade e ínsuspei­
ç:ão, sobretudo quando alu­

diram à" 'leis ültímamcntc

assinadas visando aos in­

centivos para as iniciativas

empresariais, dentro do pla­
no de d "senvolvimento em

curso no Estado. Pondo fi '1

rclêvo as' atividades fecun­

das do Govêrno Ivo Silvei­

ra e declarando a fundada

oxncctatíva das indústria"

catartnenses acêrca da ope­

rosidade governamental no

ilHO ('111:' S� inicia, o sr. Car­

los Cid Ren:mx, industrial

de ampla visão do panora­
ml'\ ecopômico de Santa Ca­

tarina e autorizado int6r­

F'ete do pensamento das

classes produtoras, bem c

í'2z pelo Imperativo da pró­
pria conseiênci't, ?nte :1

evidência da harmonia em

qu� se proeessa, ao enCO}1'

tro das aspirações gerais
do Estado e com a indi,!·

pcnsável cooperaçãJ_ das

indústrias. a nossa expal1s:iJ
sócio·eeonumiea.
Além do aspecto clrrna e�·

nmuma cordial, a' visita

dos diretores da Fecferaçãi1
das Indústrias ao Govef­

nadol' revela o p�rfeito eu­

tenclimento, tàcitamente for­

talecido entre a admihis­

tração !!overnamental e J,

progressista atividade das

classes que mais' (li elrlj'
nrnte influem no progrc:.;­
so econômieo ,do Es:ado_

Fica evidenciado que o pra­

grama do Çlrovêrno, execu­

tado com êxito e prcl1lOver.­
do o desenvolvimento d�

todos os setores d:) maei­

festacão da ecoHomi� esb­

dual,
-

não se idealizou à re-­

v('lia dos interêsses COl;tlUI\S �

dê:"ses setores, mas a todt's

consultou, pela· aculdadc

polHico-administrath:a d,)

Governadnr, que lhe assel1:u­

fou, não sommte a exeqüt­
lliJirladc, mas também - c

pTeisamel1te - a CCl"l't"­

llOndellte solidariedade das

forcas responsáveis pela rl!­

U' ,�ização da riqueza cab­

rinense.

Os industriais de Santa

Catarina falllram, pois, ]I>

la palavra súbria, mas eI'I­

qüen(c c fiel, do seu HClrl',

que, homem de empl'ês<t,
consciência formada n·)
r
trato de merit5rios C'll-

l1reen 1imentos indus:riais,
mercê de cujo vulto des­

L'l1,ta a confiança e 'a dL-

" ,Unção da parte de tiJda J.

classe a que pertenee, não

divaga no convenciona' i ,­

mo vulga�� antes c 1Ioe.J,

acima de tudo o critáin

da objetividade nas atitu­

des e coneeituações. E a;;­

�;, 11 se- pronunciou, franc.l

e espontaneamente, o in­

dustrial sr_ Carlos Cid R",

n:lux, com todo r:f 11êso �k
sua integridade, a respeiiu
do que, no Estado, se está
fazcndo para atingir plena­
ll1ent� a meta do des·envol·

vimento integral. A pala­
vra do ilustre Presidentf�

da Federaçúo elas Indús,

trias vale, perante a opi­
nião' pública de Santa Ca"

t:1rina e d D Brasil, c::nno all­

tilntico, positivo e insuspei­
to clepoim:nto, em que SI",

c:mjugam a solidal'ieda�le e

a ('ooperação ,:los indu,;-

�. J triais ca tarine!1')es nt�mrt

auspiciosa a iuan � f) ('0'11111'1

para a olJrá gOVCl'n;-:�lenbl,
que ora representa o, esfü,'­

f'l de tfJda a CO:5a eomuni-
c1:.lf1o c:. tal'inen�c, em' bU�(;:1

de majorc� destil1l1s,

lh�"erelltindo além Ú''5
fronteiras rlo Estado. o lll'O­
!1lmCiamenLa das intl í�tl'iil,"

dirá a torlo o País flue Sal1-

ia Cabrina r'ontim;a ,'i"f I�'

do e trahalh'\'1fl0 em l);,tz �

hal'mônÍcamentc,

'I

escansar rmas or-ESTADO
,

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATA�INA �. ,'"

/

sa de ccníerêncics, única luga; rara UI!l cntend.meuto

alto capaz de afastar daquela região 0$ perigos de uma

guerra que �:í se faz ameaçadora.
'

Os sofrimentos já atravessados pela humanidade

puderiam ter servido de lição àqueles que procuram en­

contrar na guel':'a a' solução para 03 questões internado-
I

-

nais. Os desvarios cometidos por um poucos muitas vê-

zes geram cntástrufcs pelas queis milhões de vidus hu­

+ancs têm de pagar. Numa época cm çue o homem se

a'ce �ara fora di] terro Iençanda-rc com a sua .inteli­
gênc':a a") conhecimento de outros mundos, vê-te o pa­
radoxo de atitudes como esta, onde é evidente a incon­

veniência dos meios adotados em Iace das circunstân­
elas existentes,

."

).
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Cremas f_ue a.nde é tCIn:::'o de refrear o, ímpetos
r,uel'l'c:ros das partes em conflito. Esperamos (Iue' a inter­

ícrênc.a das grandes pctêncics em favor da e:;(a'.Jeleci­

mcnto de uma paz duradoura no Oriente Médio venha

a tCIl1�Q de conter o �ôgo �ue se alastra pelos rastilhos

cspa'hados pelo ódio e (1 violência. A dignidade das na­

cões não se .mentém somente pela fôrça da. armas. Po­

de ser demonstrada !leia a:tivez e �c:o patriotirmo dos

�cus filhos na mesa das negociações, cu]n único resul­

torlJ a se almejar deve ser a pez e somente' a naz,

Fazemos votos de que a; mães �ue nêste memento

� apre -tam rara apertar ') gatilho, prnntcs rara de'�fc­
: .. ') tiro mortal na pomba branca da paz, de.xcm de=­

ca:l�ar as anll'JS que, (rn�unham e �e encontrem num

{"\)êrto dc nobreza e de !l�c:[caçã1, dernon:trando à hu­

m"!r!!dD'le que nê�te mund� l1á homens re 'pomáveis
rue �"nda esfão d;spostos '1 encontrar ccm a �az o ca­

m-nha para r_' entendimento e a frat�núlade universal,
cui� da!::;, rDr ironia, foi comemorada ant'e-ontem.

sequencia de elefeito na revelação,
porém admitiu que pode ter sido
causado por um embaçamento da
escotilha da Apolo 8.

A APllLO-8 DESVENDA MISTÉRIOS DA LUA

PRQGRAMA

Os três tripulantcs \ do nave

espacial cumprem atualmente
•

exaustivo progr,ama de trabalho,
pas.cndo 8 horas diarias diante
de microfones de gravadores e ex­

pondo aos' técnicos suas experien­
cias durante o VÔQ.

FILME

Num filmc roda Jo durante o

vôo, Borman aparece manejondo
um Ictcmetro, enquanto Lovell
mudo um purificador de ar e An­
ders bate aloumas fotos de uma

das vinias e ucpoi, coloca a cama­

ra uurno estante.

Em c certo m:mento, trabJ­
Jhonci'O' de cabeça :,ara baixo Lo­
vell dei;:;,J eSCODar uma lanterna

que tràz á �ão,- Por falta- de gravi­
dade, a lantern.a f:ca dançando no

interior da cabina e seu foco de
luz �ira no piso. no teto e nas pa­
redes do limitado espaço em que
os cosmonautas viveram durante
seis dia'::.

VÊNUS

A atmosfera do Venus é se­

melhante a um deposito de vapor,
segundo afirma o a5tr_onomo so­

vietico Yuri Pskovsky, baseado nos
dadm enviados pelo veiculo espJ­
cial Vellus 4, que cm outubl'o 'elo
ano passado desccu suavemente

na face oculta do planeta.
O cie,ntista explicou que a at­

mod�ra de Venus tem mais hidro­
genio do que a eh Terra, devido
a a]t,a"temeeratura do planeta e

sua' mosso
-

relativame:ltê pequena_

DIREITO ESPACIAL'

A "Frente Internacional dos
Direit03, Hum:mos" enviou men­
sagem 03. U Thant em que pede que
a ONU prcmova com ,urgencia a

redação de um codigo �e. direitb�
espacial.

.,

mas de cal)ital aberto - o val�r',
anterior cr-a de 40% - além de
atender a um:J série de 'outro;

campos de atividade.

DECRETO·LEI 1: 7: Um

dos decretos recrulamenta a co­

branca do in1'1oóto de renda sô­
bre �s titulos je renc:a fixa, como

Letras de éàmbio c Certificados
de Denósito. A incid�ncia do iI11�
pôsto �ai desde 4% poro os títu-,
10'':. c'e 720 dias ou de mJior pra­
zo, até 10% naro os titulas de 180
'a 270 dias, visa:ldo a estímulo à

pcupcnça a longo e médio prazos_
O imoôstO' será semnrc desconta,.
do na- fonte, no ato -da primei(a
negociação do título, exceto qu n­

do a correção monetária fôr idén�
tica üs dar;. Obrigações Reaju�tá­
veir3 e incidir nO' resgate. QUrJtü,ao 157, é Il1cmtido o incentivo'fis­
cal até 1970. eliminando-se '" \0;'
dativamente a partiCipação dtfl�
pessoas jurídicas - '3% em 1 �(í9
e 1 % Em 1970 - e 'elevando- se
a participaçao c'as pessoas fís_kos
de 10 para 12%,

Mais uma vez o espectro da guerra volta a rondar

o Oriente Médio, onde as tensões readquirem a inten: i­

dade dos que precederem a chamada "Guerra dos Sete

Dias", no ano pnzscde. As ações heliccsas que estão

ocorrendo de parte a parte preocupam as grandes potên­
cias mundiais e os Nações Unidas examinam com [usti­
f;cada aprccncão as implicações da nova e iminente lu­

ta entre árabes e 5udeus. O !lró�rio Pa:,-a Paulo VI ma­

niíestcu também a3 suas p.cecupações com o rein.cio
-

I

(h; hostilídades, enquanto que a cpin'ão público mun-

d.al acompanha cem vivo interêsse o desenrolar dós

acontecimentos naquela conturbada área do Oriente.

A;; ccnsequêncics de uma nova guerra cntre ára­

bes e �udeus são vardadeiramente indesejáveis por todos
quantos têm a preocupação do estabelecimento da paz
entre os povos de todo o mundo. O perigo do envolvi­

mcnto das gr'=mdes potências numa guerra desta natu­

reza poderia trazer reulta Jos desastrosos para a humc­

nidade, llOS das atuais, Qualquer 3:,êlo à'violência de­

ve 'ser evítcda nesta eportunidcde, pois àpós a dera­

grcçãv da lula armada esta �'udCrá se toma: irreversível,
.até «ue um dos contendores sucumba em combate, der­
nitivamente dom.nado,

Não é :,to o nue devem de:<�r O� h .mcns rcspcn­

cáveis pelo; dest.nos das n-ações. Ninguém pede esperar

a faz scmeand a a morte e (1 de .. truçao. E' ,!�reciso en­

contrar ,GS meios adequados pal'3 o d.álogo pacífico, a

f m de (:ue se estabelCçam os necessário "i enten�l:mcnt()s

Cí m vi:ta3 aJ encontro deuma fórmu:a que d:!':mo as

.

dúv�das, dem 'me os espíritos te' aàra o enteml msnt:) d,;s

h mens à com�)feeU5ão e a� respeito mútuo. Em vez d. s

campos de lJa�a:hn, �ue o caminho !1ara a solução dos

graves problemas entre cs países' em conCito seja a me-

'-

Formando " que os especialistas no a:;runto denJ­

m:nam d'� ":mtrumcnlalidade de) de:cnvoly;mento", cs

fundes' de [llant:Íamento criados para vários fins, lles

Ú:lllLS anos, revc:am pelo montr,ilte d:13 operaçQes C)r.­

tra'adas � <Iuanta estava <Jesguarnecidi> o si7tcmo ecv­

nômico brasileiro, 11') setor <iue modernamente dderm'­

na a cscala de �u:], cf;c�êi1cio: o créd to. Poder-seM:a

mc�mo of;nlla" que a :nexlstênc:a dhses in 'tl'Um::ntcs

(k� pôlífca econômica fn: em g:ande :,a"te res(lçJl,�á"cl
Fclo wperdin:aMsiçnc!l1u:nto de um sem-número de ('111-

,

prêsas. Surg:n4o d:l pc,!ueno estabelec:mcnto mOJIUlntu-

rdro e crescendo por proce:so de su�erpo!jção não

ccntrülada de, eq:u-pamentos c máquinas, funcionam IW'

'�aís cmprê�a::i ,de pOl'�e médio, em aprcc:ável ctnt;n­

'-ente, c::ue prccisam pas�pr ,pelo crivo dos- depa:t'lm::n-
, ; (., ,

tcs de n�lá1iJe de '!lI·o.ietos, �tua se n�u-(arcI11 às ccmE-
. �
es {'nicas da estabilidade l11ünetária. O estilo de al1,"

Ii�e 'e �vaEaçãJ) de pro,it'tos, adotado pelo Programa d�

Fimmc-al11ento à Pcqueua c M5dIa Emprêsa, é justamen­
te ap-uê:e que cunduz ('s el11prcs�rio;, que reco;':'elll a�
'cu anoio fllallceiro, à proeu'm da cf:ciência e (h Fr0-

dlJ{j"idade. As:;im é que,' quando se tenla uma a",,':ia­

ção da at!v1dade desellvolvid>J p�lo FIPEME, dev('-�c

,.,donar a':l montante dos f;ll((nciamentos c(,I1cr�rd!)�. ()

fator eficiência ganho pelas cmprêsas' cuj"> pwjctcs são

pur êsse úrgani:mo �:ll'ovados.

A aprovação de :oro'�l;'tes que :m:·,ljcam d'3::cnó\JI­

sos, ��Dr !la ite das agêne as fin!lnceiras, no ,alor de 119

ndhões de cruzeiros novos, dá, 'l �usta mccL(b do
.

pa­

pel que êsse FundJ vem deJeID!lenáalldo n') siEtema

cCvMt:mico nacional. Na verdade, o FIPEME, cr:a,:b c

geridJ pelo BNDE, protege um dos r:ancü:i antes de:;­

guarnecido no setor do cré(fto :ndm:tr:al cspecializado.
Suas ,l:llicaçõe;, somadas às parccla3 que tocam aos

nmtuá.':os e cs agentes financeiros, reprhenl�lm inver­

sões qlle totaFzam 238 milhões de cmzeiros novos cm

seus pr:meirus 26 mê:es de' existêli.':ia, o !lart!r de abril

de 1965. D:�tingue-se êsse Fundo de outros em op�l'á­
ç50 desde 1955 .':lei? fato de r:ue seus a�elltes financei­

[t1S sãil bn�cn:; do sqtnr público, ou .cCl�i�)anb:a� esta­

duai; de desenvoh'imcnto cccnélm;co.
.

De acôrdo com

as funtes de recu:',m:; as aplicações do FIPEME, até ju­
'nho di) conente ano, demonstram cue o Em1tO Intera­

mericáno .de De:ienvolvimento � BID - assume posi­
ção de liderança, ccm aj)rcx:madarllente US$ 30 mI­

lhões. Embora. iá exi�ta�1.,tlltras fontes externas 'com re-
�':7!':� -'�.� "-:�;�i. i$'j-:.i'

cursos à-. d:spçs,;t�o �o :�Uli;�lo, �'t6 ag�ra. a�él1l do. BID, '

somente (1 Fundo Alemr!i" de Desenvolvimento teve re­

.curses (efetivamente uliliz.::1cs, no valor' e<;:ui,a:ente a

US� 9,5 m;ihõc;;. Os recursos próprios do fiNDE equi­
"ú:m, até junho de 1967, a US$ 6,7 milhões, totalízan-

<1.0 as a!,licações US$ 45.980.244.

A e-;t:mati\'a dos recurSGS em {(')Iares não sign;fi­
ra cntrctant'J, çue as 3�llicações do l'IPEME C!pcua:i
�ir"cm !Jara dar cobertura a !mportações de l11áquina� e

I;,,:u:pamc.:ios importados, ccm �in!i'ar r.acionaJ. Na

. rra:idade, d;, total ac:ma, som�llte US$ 16,1 mi:�lõcS

reprcscllt::õm importações de componentes para cs pr{lj(�­
t'ls enc(!ll1inhados e aprovados !leio FundiJ. Dêsse npdo,
cêrca, de trinta milhões de dólares furam convertidos
Cm moeda nacional para aplicação no País, o çuc revela

ês;se outl'O :rpecto positivo. dg ativ!dade do O!'�ani"l11()
ecmo incen6'ador da pl'Odução manufatureira interna.

ATO�5 VAI ESTABELECER NOVAS. iNELEGIBILiDAD ES

Alguns !)olítíco's arcn:stas que perrnanecem em

Brasilia dlll antc o recesso consideram precedenteS a: no­

ticias scgundo as quais o govemo, entre as proxill1as
medidas a ser adot21das cem ba;: e no Ato lnstitucional

n° 5, vai estabelecer l10VflS inelegibilidades. Estas atin­

gir;am, inclusive, tcdos cs que já exerceram o cargo de

governaJorcs dc Estado, os qc.a-s não ni..lleiélLJ c_ .. ..J,Lia ..

tar-�c nov,:mC:lte aos l11e�mos !lCStOS.

MODERAÇÃO E EQUILíBRIO
Numa dcdaração seea o pl:esidente 'Costa e S:Jva

anuncicu novas cas' aç3es' de mandatos c sU5pens0cs de

direitos !lo!itic�s, !,ara quando os processos reslIectivcs
estiverem conc:uidos. O marechal reiterou l�cra:l!:e o

ConSElho de Segurança N acic:lal o !lropósito do gVCrI1'J
de agir com mJdel'ação e equilibrio, !J:Jra nã:J comcter

inill' fças e nEm óe_r ccnduzido a decisões precipitadas
e que de!,ois nã'o poderão �er revistas, Os p(nniros cas­

sados estão sendo investi6ado�; há telll:�n e seu' proces­
sos _ici estJvam conc!uscs, As' cos' a(;óes foram !�oiil'ca'3
não envolvemlo acusações ror ccrru!,çJu ,lJS p"IOlllCIl­
tores.

NOVOS PLAI�O:]

No� centates mantidos nC': ult'll1c's dia'. o prcci­

dente n�() revcku pro�,�,\ (1;1 ree:tnItur�1r o SiSt:111�1 ]'0-

lit:co, Parece e�aro que o marechal CosLJ c Silva cnten­

de que deve separar as duas tarefas, compJctando a fa­

se da, !llll1ições antes de abrir as especLllaçõ�s sobre te­

mas 'ccm;) a sllSDensão do recesso parlamentar, reorga­

nização partidaria e· reestruturação dos quudms dirigcn-
-

'.

J

tes do ARENA.

S:ibt>�e quc' o !Jresidcntc preOCU!J3-Se cem o pro­
h'ema do funcionamento do Congro:so e está atento a

questões C0l110 a renovação prcxima elas Mesas d,a Ca­

mora c Senado, Mas são problemas a se:' equacionados
a ra;-tir de m�ajos de janeiro, depois que ,a pauta puni­
tiva, ainda que não esgotado, !leio menos ji ce ,apresen­
te aliviada dos proccssos mais urgent:)s.

BONiFÁCIO NAO FAZ COMENTARIOS

,O de�'utado losé Boni::lcio' !lresjdent� da Coma­
ra des Deputados, raóscu o "reveillon" em Barba/cena
cm CGI11�)al1hia de ': Lia famí:;a devendo vici::lr pqra o

,

Rio no ��roxill1a terça-feiro, O )):Jr'amentar mipciro COIl­

titma !1rcierindo não fazer dec'araç3t:s de natureza po­
litica, nem I11�SI110 !1ara cementar as e;'ec'isões tcmadas

\)elo presidente Co!OLJ c Silva, quc puaircl11 ccm a çcr­
dCl ele l11'Jndatos diversos narlalTlcnlare�,

Qua:lto á sua viagem ao Rio não a:lullcicu seu:;

cbjet:vos, não t:sc;ürccendo se !1retcnde w avistar cem

�lUtcriclodc�, C:lli''_; cc lj,.:.tL o jJrc::.ic:cnte Costa e Silva,

Frestas na superfície ela Lua
descobertas nor meio de fotogra­
fias tiradas durante a missão da

nave Apolo R !,odern ter sido for­
madas por terremotos ocorridos no.
satelite natural da Terra, segundo
acreoito um cientista da NASA.
Os tecnicos da NASA continuam

examinando o material fotografico
e cinematografico trazido pelos
cosmonautas Frank Borrncn." Ja­

mes Lovell 'e William A:ld�rs de

seu vôo cm volta da Lua. Os três

tripulantes da Apolo 8 prosseguem
info-rmando os cientistas a respei­
to de todos os normenores de sua

histórico missão espacial.
O geoIogo J ohn Dietrich, tcc­

nico da NASA, declarou que as

falhas na superfície lunar, que
aparecem nas fotografias, "são se­

melhantes a fendas nroduzidas pe­
la tensão sunerficiaí" e explicou
que fenómeno semelhante ocorre

também na Terra. Os cienti,tCls,
entretanto. ,ainda não encontraram

expl icaçõe, ))pra màncha� colori­
das apresentadas por uma foto_

RIACHOS

Dietrich afirmou que a foto
de uma enOrme cratera .:]10stra
fendas pàralelas que atràvessam
de um lado a outro 'a superficie.
Acrescentou que, "á primeira vis­

ta'1, essas fenda3 apresentam ca­

racteristicas de riachos�. mas disse
\ que os cientistas têm duvidas qU3n
to o elas terem I� ido ou não ca­
vadas rela o�ua. ",Pessoalmente
- ,afirmou - acredito que se a

.agua teve al!'.'uma influencia em sua,
fOrIJlação! foi de in)!lortancia se�

.

cundaria":
O geologo da NASA declarou

que a superfície lunàr parece re­

coberta ,de "areia suja de 'praia"
mandó ii express,ão dos três a'-tro­

nautas. Àcrescentou a seguir: "Os
três cosmdnautó's ilOS proporcio­
naram, cXàtolnehtc o' que deles e:-

-

'

�êra"àiliós71i1.ãs õgrândé' volume
das fotos exi'p'iiá semanas de estu­

do ,antes que
-

se' �lossa estabelecei;(
seu exato valor cientifico".

Quanto á mancho colorida
numa da; fotografias d;l superfi­
cie lunar, Dietrich afastou a pos­
sibilidade de 'qu� tenha sido con-

AGENDA ECONÔMICA

O rv1inistério da FazenJa co­

municou que oito. decretos. relati­
vos 00 setor eccnêm:co-financeiro
foram assinados pelo Pr'esidente
da República e ji' encaminhados
para oublicação no Oiário Ofi�
cial. Entre êles está o que elevo

para NCr$ 580 o teto de i':enção
paro o im!,ôsto de renda cle 1969.

As emprêsas também foram
'oendiciadas cem a regu'amentCl"
ção do Decreto-Lei 62, que lhes

'f.aculta "a ,!1arti r de 1969, ano­

base 1968, abater do lucro tribu­

tável a imnartância corresocnden­
te à rÍlanut(::nção de ca!,itaÍ de .git:o

.

próprio, durante o perío'do da de­

claração."

OS OITO I'ONTOS

O DEFICIT: Um decreto dos
ontem baixados estabelece nor­

mas !'ar,a a execução ol'çamentá­
ria, programb a execução fl11an­
cei ra do Tesouro" N :lcioual em

1969 e ctabelece que neste exer­

cício a despesa de caixa do Te­
souro não !,!oderá exceder NCr$
14 bilhões. O obictivo é discipli­
nar os 'iastos da União eni 1969.'

OS' IMpOSTOS: . Em relação
ao iJn�1ôsto de rendo, foi elevado

para NCr$ 580 o teto de isençãO'
rara 8S neSSOa:3 fisicas e, segun­

do cOl11u�icadO' oficial,' "alivi�da
a contribuição sôbre eis pessoas
de classe méJia e baixa. enquan­
to reforçou-se C1 dos grupcs de
renda mais alto".

--

DIVIDENDOS E AÇÕES:
Contcndo incentivo:, ü capitaliza­
ção das cmnrê�as, o decreto-lei
redu7 !"ara 15% o impósto de rcn

�a sôbre bonificações cm dirihei- '1

1'0 e dividendos das Ações 00 Por­
taJor para a!J socicC:::lc1es anônl-

'-

IMPORTAÇÃO: AUlUentotfl
ce cm 1 00 :�or, cento a:l "aiorem 0\

tarih cobrada na importação do

produtos considerados cemo ní- ' \

pérfluos, estCllldo nêles inciuídds [
automóveis, eletrodomésticos, igua- r
rias, IJeruoas e tôda umCl cérie de

artigO's a

..ntc.
riormente

.

classifi.cados .�I\na Categoria Especi)I, D�ntro ,do \\t
[8;<[0 do decretO' exist:; Ulll dispo- Irt,
sitivo que permite a ação imedib� _ Q
t'J do Ga'vêrno federal no sentido, q'
de evitar que, cem estas medidas,' '?

n
lia ia por parte da indú' trio l1"1cio-
nal, ã telltativa de elevar 'Os prc­
çcs dos !lrodutos similares àqueles
sob a �1rcteção de larifa mais elc�
,oÔ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ury Machado

,

---

1 :!.

Ma;'s ema vez está de parabens a diretoria da Cu-

be Doze de'Agosto, pela concorrlda noite do Re"ei�lon�
que ,�Jo:1�n>,!�,���,io��;�'a, ',��:�i:�:sfiff �a�.$.!l�r�a,:��0;�:}�r�í!VI,�cI'�dos c:pedais: Cemplétamente lotado os saloe,s (O YC e-

rano Clube' Doze de Agosto, cem animação' vibrante

dos íolíões flue se despediam do ano' velho' esperando
um mundo dé-' felicidades no eno IlO"Ô.

-:xxx,:- .J

o catedrático Dr. Ottolenghl, consideredo um dos

maiores ortopedistas do mundo, chegou ontem de Bu- .­

Cl'lOS Aires onde reslde, c logo mais na Associação Mé­

dica de Santa Catarina, o ilustre catedrático dará COD­

íerênca sôbre 'sua ef:,ecialidade.

- : xx x :

.
Casamento: Com jantar em biaeIt-re ontern no,

SantacotnrillO Country Club, realizou-se a cerimônia do I, "

catamento c:yil da linda Lú,�ia d',Aqun�i d'A"ila, e o I
médico Luiz Fernando De Vlnccnz, Melhor, reelçcu a 'II

I' 'beleza de. Lucinha, " vertido longo confeccionado por i I!,cnzi' em organ:a de seda-pu.ra em, tltns de" amarelo,. O� Ipad.ínhcs e parentes dos nOIVOS que eram os convlda­

,J3S, cir�u!avnm peras seles do Country, dando nota, al-
,

ta. Multo n;}tad�, ,a elegân�ia pe�feità dos c:i�ais: New II
ton d'Avila e Claudio De Vincenzi, � decoração, .0. pcr-lijl
feito serviço de bar -e copa sob a:' esponscbilidade. i '

do Country, Ioi sem dúvida correto. Fo in o,inião de

tüdJS es çue partic.Í!larum �o �'3ntar.

-:xxx:

( ,

ralando n� ,casamento de:, Lú:Zia ti Luiz }?ernando,
amanhã às 18 hor'as na singela capela do Divino Espí-'
rito Santo, Lúcia e Lu!z Fernando receberão a be,nç�o "

do ca30mcnto religjo$o.

--:xxx:-

Dois carros zero K. da �romoção d;� Supe� Tutis­
mo Catarinense e Imobiliária "A Gonzaga",' na -qitima
semana foram �ntregues ans 'contempla.dosl, ,qt(,) sorteio"IpCl�O D.'., Armando Gon;>;::<ga. ,:, '

-: x X',X:

A ch;:m�m;a :arioca Rcsof'!c MuH�r Agida" está"

passando f5rias em notsa' cidade.,

-: x xx:

" 'L ......, .!·t·, , !

Notic:a de Lages: Na nri:te de natal, marc()u ca­

samento com a wa"e Arlete Suuzà, o sr. Valmir Cor-j
deko.

\

x x x:
\

-:

Concorridíssima foi (1 inauguração' da boate ','Porão
170" �l!), Balneário Cnmboriú; dia 10. do

i

ano. lImo

,belí,SS!ma dec�ra,ç,ãO c�n,' ,estilti,
ar refrige�adO,' e"

à

boa�,lImúsica do ..�"';lvá 'Mana Bos:::a Show", alem ,do e.xcelen-
tê "atên(J:I�ento, faz;�' d�

.

'�P(}rã[) 160"; a bóate, dj

p�eferêncja dos iu�istaJ �egantes do B�lneário ,'Cam-"
,borfú. Está de parabens J. pr{)prietário sr. OS1'aldó' Ro�, ..

g:Srio Braga.
(

�:xxx:___..

I
'

.Já há alguns d�a�"ldé:x'bu Brasília' e CIlcontta-se cm'

rJossa 'cidade, � linda linda Rutinha LuZ.

L:xxx:-
, ) -

'd d b Irambem �á :;:c cm:üntm em ,no!sa CI a c, na e a

resldêllcja rosada, 'fo elegante cásal !ilinistto e sra.

Charles Moritz. Fo�notada a am;ênc�a do casal Moritz
na noite do ReveiUon.

/-:ux:
O comentadó pa1azzo (lue a sra. Mario Corrêa

USGU na noite da Reveilou, f�i pintad� pelo consagrado
al'üst'a, Redriga de Haro.

I j -:x'xx:-

I

Em I'l!O� dd:sde e�tá ó'cuIando num "Opála", ()

im.lu�trial (Íav,em-bom-parthb, M:guel Pro::op:acki Fi-
Íh

('
t

:
, por, f::;armos em "Opa:a", o COfr:> que é

mr.1a o assu�to, tem de!xado mu:ta g:n!e c�� água­

na�� a, aquele que c:ta exposto na "ltrme da loja
Ilo" iC.

1

x x x:--.

-:xxx:L

Ioje enL liua residênda, o Deoutaõo e, lI. �ra.
,

nZ:lga, ��cebem ccnvidarlos p�ra um Jdntar.

; (,; -:xxx:-

da <lln: O "crdareiro filOsofo é o

,c da ,'crdãde.

Plano· Nacional de Saúde vai
. \,'

ser implantado no Amazonas
'-Após as experiências em Fri- VACINAÇÃO da população não sofra solução

burgo, o Plano Nacional de Saú- O ministro destacou o traba-e de continuidade. Serão vacinados

,de será implantado no !..I,nazonas, lho de combate às doenças trans/; inicialmente 4quelas pessoas que
anunciou o mínístro Leonel Mi- míssíveís, principalmente à ma-

.. têm maior contato direto com o

randa, di! Saúde. Revelou ainda o Iária, vario la, doença de Chagas ; público, como os médicos, jnrna­
ministro ,que 'os, estudos prelirni- e esqulstossornose, Anunciou que : listas, enfermeiros, e os que 'N·

nares nesse sentido já estão con- em 1970, 90 milhões de brasileiros trem risco de vida, cerno os doen-

cluidos. serão' vacinados contra a varío- .tes,

,
Frisou o sr, Leonel Miranda la.

que o Plano, nos seus 18 dias de

tunçionamento em Friburgo tem

recebido apoio .e entusiasmo do

povo e dos .médícos, "estando
sendo plenamente aceito e com

êxito total, pois todos os que
têm procurado recursos médicos

vêm .sendo atendidos satístato-
riamente".

CONCElTO
FàZé'ndo um balanço das' ati­

vídades do Ministério neste g'ilno,
o ministro ressaltou que o��on.
ceíto de saúde cvoluiu e a ��i­
nístração do Ministério tem�,;�ro.'
curado acompanhar ess� evolução.

"Saude atualmente não é ape­
nas o cuidado com o aspe,�� fi­

síco, mas o conjunto do

I'
,

' -es·

�ar"
fisico e mental. E'

um, '., ' ves­

tímento fundamental e p . ritâ­
rio pára' o desenvolvimento

"

pro­
gresso e torna-se ,indisp sável

que o govêrno adote medidas de
caráter preventivo e curativo, ao

ladó das entidades publicas e pri­
:v�das: ,Mas, é necessário qu e o

çontrôl,e da 'exeéução dos' traba·
Íhos seja feito através de um ún�­

éri· órgão, a fim de se conseguir a

diminuição das despesas. A cxe'l
cuçi\o dos serviços e direção d�·

vem ficai, nas comunidades
'

que
devem ser :as responsáveis direta"

pelo atendimento da masSa lIa

populá'ção", acentuou.

"Este mês mais Ide 1.700 mil PROFESSORES ESTAO CONTRA

pessoas foram vacinadas e a prn-

dução da vacina atingiu a mais Professôres e auxiliares ele
de 6 milhões de unidades. Foram administração escolar se reunírãó
borrifadas êste ano mais de i,500 em Curitiba, de Ü, á 18 de' jhnei�
mil casas com BHC, no tratamen- TO, na XII Reunião Ordinária elo

to preventivo da doença de Cha- Conselho de Representantcs da

gas", trísou, Federação Interestadual dos' 'I'ra-
Referiu-se também às realiza- 'balhadores em Estabelecimentos

ções do Ministério no campo do

saneamento Uásico, assinalando

que até '1970 serão entregues às

populações do interior 42,i novÓs
'sistemas de abastecimento d'água,
dentro do plano estabelecido pá.
ra melhorar as condições sanitá­

rias 110 combate à' esquístesscrno­
se.

"HONG-KONG"

Anunciou o ministro .que no

mês de janeiro serão dis,'trfbuidos
,

para todo o Brasil 2 mi!hi'íçs' de

vacinas contra o virus da, "gripe
"Hongfíong". Lembrou que l).' vaci-'

nação não poderá ser fefta; !Dllis­
tintamente e, de acordo ,eO)11 ::iS

recom�ndações da Organização
Mundial de Saúde, a imunh:ação
àa po·puiação será feita em:·'cal'á·
ter seletivo.

- E' bem provável qqe :a epi·
demia apareça' no Brasil dentro
,de um mês e o que se pretende, é
que a cid�de e o País não sejam
tomados' de surprêsa c o trabaÍho

de Ensino, ocasião em que será

redigido memorial a ser enviado
ao presidente Costa e Silva contra
o Plano Nacional de Saúde.

A "presldencla da Federação
afirma que "quando' se esperava
que o govêrno fosse tratar de amo

pliar e melhorar seus serviços úe

saúde, eis que a saúde do tra­

balhador passa- a ser inserida no

contexto das relacões de produ­
ção. Pelo Plano, os hospitais e

�quipamentos do govêrno;' que
seriam do povo, , passam a ser

mais de particulares. Em troca, .o
,

, 1

povo teria o direito de escolher.
livremente, o médico e hospital, i 'o
que não passa de um direito sem

possibili:iade de aplicação,; ,P9��
caberá à, emprêsa indicar o mç.
dico dentre os' existentes no !icu
quadro. Verdadeiro humor ncgrll
no País' da "ermimose e da morta·
lidade infantil. Por tudo isto, a

Federação tcmou posição contrá·
ria a mais essa violência contra
(l trabalhador",

Quando chega o Natal
(ÚLTI'MO, LIVRO DE NOCINERf) declinando, como se' observa IlO:S tomado em alta co�sideraç.ão, ven·

úitimos tempos, para, os domínios do que alguns dos confrades dispu·
da economia, com relaxamento fla· 'nham.se, fiJilalmente, à ace!tação
grante do sentimento religioso, vem da .evidente realidade dos; i'atti�4

'

o Espiriti::-mo substituí-la, conser· Foi êsse o, nosso melhor. ql�inh�o
,vando·se, assim, as idiossinCrasias de atividade literária'; nlj'� 'ID,ei"ói;í:
nacionais que não dispensam as intelectuais do Rio de Janeiro -

práticas religiosas, em sua mai,s e dêle, cru nossa consciência, gUíl'r·
elevada e�pressão de s�ntimentaH- damós a mais confortá.w� r'��ij
dade cristã,

'

dação, O tempo chego� dç sç db;q�,
A êsse belo movilr.H�llto renàscclI' a "erdadc de cima ido� len'tl��F:

tis lã,' �'ustefítãao ' l)()Yó§,-";poêtàS' c�' f,("é1ftlélt não Cômll,orfu; :tI'i,*i� ':tibi�!'
escritores d"Csallarecidós fisÍcamén. zas: O homem tem necesSid.r(te 'd1:!
te no vódice do túmulo, mas bcm pão espiritual;;, não :s,énnwoijteil;i�
vivos ,na sua atuação constante mais sommte com o, p,ãQ Ot;n,ateria�
sôbre os vivos na carne" a confir·, e ,hão de ser os esilh:ttu�il.rst��1 cOiJ��
,mar - o que é profundri'Ílente duzido3 ,pOi� Jesus, 'que",adrilinistt,t!�
p�radoxal! - o aforismo� ,)?o�iti. sã� êsse.'pã6 do espírit�; à�h1\ulÚ�
vista I (,ca:la :vez; �is " '{Is!; v'i� isã:o d�ési*qlÍiosg�;'çlei,'yGrjJ�de, hÀÇ.Stó,;�, } i :'!:.�J;, j"_:l!l. llili� l�� li:: d�:,i ,,(t .);1',�';�:" '1�) '�'�-t:J.L!t·�t 1,;Pt·i;

goveI,',rt,�d;,o,s ÍPC,lps,': m(lt!t,H,.S',1, ',;�,', i,,'iC,: fi,'Ir seculjjfi��i,Jne�nJra 1 à. "'���ª, . li !�'11\' l!
felizmente jÜl1tal"s� a aç'lió, �2PQv;ai Môbi;7�iii ��hni�J$�n;")doJih!àIi�
clora, constante de es�orços para o virtuo,sidade 'em versos modulados
rCtôrno ao classicismo, de alguns com singeleza e inocência, como os

poetas e �pl'osadores, entte os� quais, próprios titulos indicam: "Canta,
inscreve-se Mocineri ,e lJeSsoalmen· passarinho", "Túdo é alegria",
te temos a honra de também in,:;· "Cirandinha comi Jesus", etc,

crever-nos, em nosso pequeno c"m· Várias dessas produções em verso

po cultural,:
,

estão musicadas, trazendo ao lado
"QUANDO CHEGA O NATAL" é as respectivas, partituras, o que

um livro cujo conteudo em prosa. certamente constitui modalidade
e verso obedec� claramente a êsse poético·musical digna de cncômios.
critério de eSfôrço reJiascentista, O livro contém igualmente '·0
a que têm dallo todo o prestígi9 SONHO DOS PASTORES", peça
de seus consagrados nomes, Castro cm um ato, de gênero dramático

Alves," Augusto dos' Anjos, Luiz muito condicente com a,' míStiCil

Delfino, Cruz e Souza, Olavo Bilac, evangélic_\l, sem a qual, no Brasil,
Olegário Mariano, ]J:mílio' _de 'Me· não S� compreende bem o que ,vem
nezes e tantos e tantos outros, a ser religião, pois que somos um

como nos dcdicamos, durante anos, povo afeiçoadíssimo às tradições
a demonstrar perante os nossos relig'iosas' luzitanas, de mistura com

ilustres confrades acadêmicos da o extrcmado sentimentalismo atri-

lHe pode feehar cinemas que
não ��otarpm ingreSSDapadrãn

o Instituto Nacional do Cinco o INC esclarece que. alg'uns cinco A partir disso, as emprêsas
ma poderá determinar o fecha· mas de São Paulo se recusaram -(1 imp�traram outro mandàdo de
mcnto dos cinemas que não ado·

tar(l'n o ingresso padronizado, em

vista. da decisão do presidcnte do

Tribunal Federal de Recursos, lHi
nistro Oscar' Saraiva, que suspen·

deu a, l,iminar do mandados de

segurança concedida aos exibido·
res. DecIdIu aquela autoridade que
o 'uso do ingresso·padrã.o, resulta;
de uma determi!}ação legal, inaE·

tuída em 'cumprimento ao Decrl"
to G� 005, de dezembro do ano

passado, ,para ser aplicao:la, inicial·
m'ent�" nos Estados de São Pau­

ln: Guanabara, Rio �rande do Sul,
Rio de Janeiro, M)nas Gerais e

Disttito Federal.

, Ê, que a nossa pátria abriga um

po�o de estrutura racial sui-generis,
,pois em seu tonus etnológico
incluem-se elementos provenientes
dos póvos latinos, germânicos,
africanos, todos a promoverem
magnífica miscigenação com as

populaçõ�s . autoctones, mIscIgena·

ção completada, palingenesicamen.
te, pelo retôrno quase im�diato ao

plano ·físico das massas hnnanas

que impiedosamente f.oram extel',
minadas pelas tremendas incursões
bandeirantes, Tal estrutura, racial
faz do brasileiro um h()m�m esse;1·

cialmeIlte religioso que oferéceu
larga Jp.argem de difusão, no Brasil,
ao càtoliciu,no operante Ilo âmbito
brasileiro 'cm sua mais elevada

forfua ,religiosa e, quando esta foi

Arnaldo S, Thiago
(Da Academia Catarinensc de_

Letras)
A Poesia, como ,exp�essão, viva de

eltwàdos sen'üuentos, encontra·se
nó Bt:asjl, numa fase 'histórica de

reação c,ontra certas tendências dr

'I " Idiss()Íúçã.o de, tudo que cxiste e'e

, "mais IJ,o;bre na aima humana e que

,': jii·o';'��ér� a �e�açlêi1cia literáriJ.,
As prodÍ!ções de Mocineri perten.
cem 'a ê'ste belo movimento ele

,:tenasce�ça: poética, incentivadt.\,
durante o mais sério estágio da

decadên'cia, pelos, poetas de além·

túmulo, cemo se pode verificar

p�l,a)puWPfÇ�o;! qpíi??;ra�i;ps�9�*r:l.
f'à'dasH cohJ.b 'rrKItNASO IlJE AL'ElU.
TúMUL(Y;" .(,N t Ó L O G!t A

'

DOS'�, ' ,

IMORTAIS, ambos em poesia" be:n

como outros muitos em prosa.
Interessante assinalar êssc nôvo

aspecto da reação contra a deca·

dência literária, reação que cstá
Ie,vando lio renascimento das belas

- letra� I,lo Brasil,

,
'

iNC EXPLICA
No arrazoado intdramcnte

aceito pelo lJf<,sidcutc (lo 'l'tlg �

{

Federação das Academias de Letras
do Brasil, a princrpIQ, cuno é,

natm-al, n2ste mundo de I!reConce:.,
-,'

,tos, mal recebidos, ridicularizados

mesmo, mas por fim e graças �o
valor intrínseco das coisas sérias
e verda:leims, passando a. ser

dar cnnprihiento à determinaçã'O,
em flagraI)te desrespeito à auto·

ridade de um órgão governamen,
tal, tendo imPt<trado manda.do ele

seguranç;t na 2" Vara Federal. Co·

mo as alegações para a não ado·

ção do ingresso eram compleü.
ment� destitui.das de fUlldanicnto;
a liminar foi negada.

A partir daí, .

o INC começ.ou
. a proceder às autuações determi·
nadas !lGI' lei" impondo muitas
d� 113 a' 100 vêzes o ,'alor do sa·
lário mínimo" aos cinemas que
persL;t:!m na decisão de não res·

peitar a ld. Como apes�das muI·
tas os exibid.ores mjlntiveraIr�<3�
1).a mesma IJosição, o INC, com

base no Decreto-Lei 43/66' inicI�lU
a interdição de cinemas por }11'a·
zos y:uiúvciz catre cinco c DU diJ::,

cano e o contingente supersticioso
do ::merÍlldio brasileir.o, tudo isso,
formando um modo' de ser tipica­
mente nosso e' perdido o qual,
cstamds també� perdidos, 'sem

guia e sem destino... Livro ótimo,
, 'O de Mocineri.

s�gurança, recebendo liminar na

1" Vara a Fazenda Federal.
'

A argumentação que rcivindi·
cou a liminar contra os ato.S do
I.nstitutos - .segundo o INC
('ra, eompletamente destituida de
fundzmento. Soh a alegação de
direito líquido e certo, quando na

realidade os motivos !lão outro:;;
e até inconfessáveis, as elnprêsCts,
de acôrdo com o relatório enca·

minhado a'O TFR pelo INC, pro·
curaratn dificultar a' açãu (iii ti.;,·
,'êrno.

A decisão do Ministrv G:;C:4i'
Saraiva torna válida ã üle�llt\a
adotada pelo INC conira .d em,

prêsas que sc recusarallÍ a atio-
t� '" o ingresso paúrunÍzaJv, :.!c,

"'.lUC lt qucstií.ú !lcjll detImtivumcn·
te jnl[,!lb lJ{:ic rl'l'].Jü.:..1 L I..-=,-rwl.

FIGURAS DE ONTEM

(por BRAZ UMONGI)

Fechou a porta do Rancho .. _I

•

Pendurou a chave no gancho ,

Apareceu, em sombra, um Anjo .

E levou o risonho ,Zé, 40, Raôchol, ,..

. i
. i: t:·) .� '; � i

, Morreu, FELIX K�EIS:; o
<

P;�P�11��' ;'Zé, do Rancho,
no programa humorístico que montinho êle na R:',DI0

DIÁRIO DA MANHÃ.

Não quiz o destino poupa-lo para que ouvisse Fe­

lix, ainda umo vez, o badalar dos carrilhões, entre o der­

radeiro .ínstante do Ano Velho e\ o primeiro minuto do

ANO NOVO.

Figura simpática, e jovia.. Em tôrnc da sua persoa
1 clegric perfumava 'o ambiente. !

Bancário, fotógrafo, rádio-amador e locutor humo­

rista; era Felix, o Zé, do Rancho, um músico capcz de

tocar mais de um ínctrumento na orquestra da vida, ..
"Podes a minha parrei ra?" Podcl Passado algum

tempo, novo encontro: "Já está brotando". Tivestes sor­

te, em geral, seca, quando eu 'podo. .. Mais uns mêses,
novo encontro: "Já tem caixinhas, alguns madurecendo,
vamos 'olé lá para provares?"� Nãç, deixa. Paro ano,

qcluzí, est?rá mai's viços;a, mais adulta, terá por coertr,
:rp.ai� uvas, então, sim, provarenl.O-los, certO'? "Cer�o,j.

Pas�ados alguns di(ls, mllda�s? o Felix e ti parreira
ficou; ta:lvez com uvas até ...

Quànd'o estava êle com "ATeLIER" fotográfi,co
no 'sobrado d� um prédio sito à Rua Felipe Schmidt,
c.eita mánhã primaveril, quando qmtemplava a exposi­
ção de' suas fotos, sinto o pouso de delicada mão femi­
':nina sôbre um d'OG meus ômbros, ao mésmo tempo ']ue
uma voz suave e doce indqga: "Senhor KLEIS, quando

,
� ,

.

-," \
-

"

pOdétei apanhar minhas fotos?" Hoje, pela tardinha; ,
..

t'Obrígada". Ao méio dia, nU?l feliz encontfg; ):pigd�:ije:
"FeÜx apronta tôda-s as fotos do belo sexo e contei�llie

" ;' .,....
1

••• ..., " ,

o di�,logo da mlnhã com a sua çliente. :'Estás arranjan-
do um' jeito de me quebrarem uma SQJubrinha na cabe-

... "

ça ...

E', êste (, homem que d�sapdreceu.l há pouco. Ho­

mem que ?ist�ibuía cem os outros, o vnho alegre, ' da
ânfora da sua alegria. . • \
---'''='>o...,. . ..,; "11;0.:\';; ..,;..- ��� ......

�
.',... _'_''Yt .....

.

�. ,
n-

Recordo-me ,de um caçador que, temeroso 'de per-
der-se no mato, porque est9va só, ài;rtJ.Mída que ayafO­
va deixava cair ao chão da (farinha' destinada à suá ali":

m�ntação, para ao regr�ssaht ji�h;yhi��e t��;{o*ient�ção..

.

r \: I';,! ��.;'t;!'�'J 1_ ",.\ � ! õ'

Pardais e formigas,h foram seguindO e oevóraram a fa-

rin�a !�úW:[ s��,4i;�q}�� a bú':sola do '<:açador, ficando'
êste impeUi&J de 'regressar, r,unca mais nêle se falou.

Cem Felix, poderá acontecer a mesma coisa. Em breve,
todos os que: alimentaram o t;psírito' com o seu bom

humor passarão a ouvir outrc'�i Zés, de outros case-

'bres .. '. -esque�endo-se da farinha que o do Rancho dei-
'Xou cair ..•

, .

Dorme, o Zê" do Ráncbo,
, ,\"

,

Com tranquilidade verdadeira,
Sem pensar 110 telhado do R:lincho,
Nem has trancas da

I p6rteira ...

Dorme, 6 Felix. Kleis,
O sono da tua Alegria,
Sem te preocupares mais

Com a Môça da fotografia .. o

Dorme, não faz ironía"
�ra, agora, com a brincadeira,
Sem pensar mais na fonía,
Nem tampouco na parreira ..•

Fecha a porta do .Rancho
E Isegue viagem !;.�ra o além ..•
Pendura a chave num gancho,
Sem dizer o qual, la ninguém ..•

Dorme sossegado ...
Pois ó Rancho está fechado.
A chave bem guardada..

No alto do telhado ...

Dorme, ent.ão: O Zé, dO' Rancho

1 VI S O
COM�NDO D'O' 5° DISTRITO NAVAL

Alteração n,o regresso dos fériGls. dos Aspirantes
oa E,scola Naval Dia 2 de janeiro às 07,00 .horas, para
03 Aspirantes reprovados e em segunda época.

Dia 15 de janeiro às 11,0,0 hOi'G:" vara todos os

A:;;J?j.�'�J, It�J �ifjr,0\'çl:..h.:,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:v 10 �;.� la, realizou-se domingo p.p.

'" ':' I ::,;50 d..s Aeroviários de Floria-

nópolis, tt." J 1 cu. o g: ornado do S:111tos Dumont

F.C. próx: 1') ,. [,,'l ocrto Hcrcílio Luz.

A's Oi\,lJO horas foi reciizada Missa em ação de

Graças na C ,.1 c c Santa Rita de Cássio, ia qual con­

tou com a p t . c: de autoridades militares e Aerovi-

a festa de Cu. '"

1, reolizou-se Ia senscciomal corrida

. � para ccroviários com mais de 35
- \ ,

anos de idac1<;, e o tra pera aeroviários com pê ;o su-

perior a 70 quilos, sendo vencedor da primeiro com

grande CGt(:�OI' 8. o S�. ESTEVÃO JOSE' VILAMIL e

no outra o SR. O""'Y ROSA.

A seguir a f....Jo de Confraternização dos aeroviá-

árias. AD:,

de ,llr() rnet L�, .,

rios de ,< ,I s o seu ponto culminante com

a sensaci; �,21 ,
'I futebol entre as equipes da

CRUZEIP....::J r _ :,]1 ,r[ .DIA contra VASP/VARIG,

em di':putc c' um '. c'r<s;J110 troféu gentilmente ofere­

cido pelo Sr. Cornancante do Destacamento de Base A­

érea de Florionópolis, CEL. AROLDO LUIZ DA

COSTA - Após os 90 minutos de bom futebol, a sor-.

te sorriu para os funcionários da CRUZEIRO/SADIA

que não encon.rarom dificuldades em golear a equipe
da VASP/VARIG pelo elástico marcador de 9 tentos

contra 6. Já na primeira etapa o placard acusava 5

tentes contra 1 em favor da CRUZEIRO/SADIA. A

equipe vencedora form u com o seguinte onze: PE-

DRO, CORINTO (VALDIR) ESTEVÃO, QUICO e

VALTER, o- \.SPAR E RONALDO, PACHECO

(LUIZ), OCY, DfNHO (GALEGO) e VALMOR. A

equipe do VASP/VARIG foi derrotada com: BRIT­

TES, ;LECA, HEITOR, FILINTO e NAGIL, PAULO

e BrRA, MAURO, ADEMIR, SILVIO e GALEGO.

Paro a CRUZEIRO/SADIA marcaram: OCY 2, GA­

LEGO 2: ROrJALDO 2, LUIZ, DINHO' e HEITOR

(CONTRA). Pera a VASP/VARIG \ desconto.arn:

MAURO 4, ADEIvlIR c HEITOR (PENALTY). O ár­

bitro da peleja COI11 boa atuação foi o Sr. LENIO SOU

ZA.

Corno encerramento da festa, houve uma grandio­
sa churr'oscada que contou com o presença de aeroviá­

rIOS e seus familiares.
MAURO PIRES

Após o: c!dç� es !>Qé;sad{i!, a nova Dil'etor1a da ..

AClE�'C �:i mf! '0' p,,'e�el\Ça' ,com vários faios novos.

A b:�C"" " _ ':�l c:ç.:.din dídos circular'es às Liga;,
dube�: e Jj,�, .:" l em;s:.'·ms do Estado solicitando 'es-

'

fürços f?< c. --='
" k!l" � os 4::a'tluist01S se miem à entidade

de clf.!sse.

F(,� i�," :"' s.:j"�o�- _:s. �N1S Diretores . ele jornais,
"COi':fC:O Ss �7]< '. t:GA l':r!!i�da", "A Nação", "Diério

Caia"_ni2:;_�') '1. ";3:;:'':',3', G envno de jnrnais para a .. -

ACESC «(',�
.

.:. J P s'Q� 5(2).

PCl' (;U'�1' .['ilo © lJiwm;d1:iJe será de NCr$ 5,00, se­

rão ,'e�lar�d�:; �: c ..Ú}:;::;C3 no )Stádios da FCF, aumento

das taxa:;; ,b ��..J-g!il61, lllem como foram expedidos ofícios'

cus dlWbc,j i::-ll' ''':13'1:' �,(l", o �erdmwai que foi concedido a

ACESC 113 (:-cnr " .. d·) cericnue do Estado. Noutro ofí­

cio f03 'C(irmm:t:{;:10 a iJósse dos novos Diretor·e:;.

Para 1969 foi ii!]" t!1uido o Troféu "Barriga Verde"
(

plua p;ep·Úi- C<] me;rwres di) esporte de Santa- Catarina.

O I �c3:,Jn,frc JL�uw §<mdn! está estudando modifi­

cações no E!iWiuto, para o que C1ever·á co-nvocar dentro

em brevl' til li'U f ;crriMéia Geral.

ACESC lRECZBE CFRTÕES DE BOAS FESTAS

A AC _�.c __t.::L!i cmrtões de Na'tal- das seguintes

personalidades e associações:
Governador do Estado, Prefeito Municipal, CBD,

Liga Desportiva ']e B"lIsque, Deputado Aroldó Carvalho,

Flávio Bramlroi�sc de Videh:a-, Pr'efeito Alfredo Krieck de

Rio do. Suj, A�mircmte AtWa Acbé Comte. do 5.0 Dis­

trito Novai, Desportista João Rabelo P,resic:!ente da Liga
de BJumemm, árbitro Gualter Portella Filho da Guana-

•
bam, 11'Icm-powduC! n\loe, Uacharel Heir'o Sché Delega
do Regional. de Polída de l�io do Sul, Desportista' Aristi­

des B!}oKCi� Presidente do Comerciário E. C., Deputado
LeciClil S!(1v:nskâ P.residente da Assembléia Legislativa,
Rádio Co�on (!e Jo!nvi!le.

,

HAVEJ__,LANGE CUMPRIMENTA NOSSO

COMPANHmRO

Nosso col{'ga de tróbaHw Gilberto Nahas, recebeu

carta pe$;[;üCl! do PI'eút.lente João Havellange da CBD,
na qual o nustre desportista cumprilllenta o cronista pela

reportagem fc:ia elÍ1 nósso lomal quando da visita do

mesmo à FIO! in!nóp()li�, agradecendo ainda 3'. palavras a­

máveis da cri) l1ca ban:igg verde. Remeteu o Presidente

da CSD à GiIbe�':o NlJhas, um escudo da CBD e uma
'-.

medalha de b ':;mze alusiva ao jôgo Brasil x Fifa.

'fll'jl'"il ,�n'i"i f'II'5I'lI
\ :"::.tY·'�1·��

'Vcnde-�e uma ·ca:a sita a rua

Julia Franco 19 fUi1lios. Tratar no

___________:;P..;.rcço li\.!· 0(":'\.<; ião.

Professora Maria

meômo endereço.

-----_.,

A Agência de notícias Sport
Press revelou o resultado da eu­

quête que realiza habitualmente

no fim 'de cada ano, com a parti­
pação de 100 jornalistas esporti.
vos, para a escõlha dos melhores.

Os mais votados foram o pre­

sidente . do Vasco, Reinaldo Reis,
o vice-presidente de futebol do

Botafogo, Rivadávia Cnrreía Méier.

Filho, Gérson (craque do ano).
Eberval (revelação ,do ano), o

técnico Zagalo e o Juiz Armando

Marques.

·RESULTADOS
Os' resultados da ,apuração

de 1968foram os seguintes:
Presidente: Reinaldo Reis

(Vasco), 67 votos, Alternar Dutra

(Botatogu), 18; Fuad Bonahurn

(Bonsucesso), 3; Wolney Braune

(Amédca), 2; Luís Murgel (Flumí­
nense l.r I; e Carlos T. Martins

(Madureira), 1. Em branco, 8.

vioe-Presldente de Futebol:

I

I para craque e r
I

I
f' �

lação
Rívadávia Correia Méier; Filho,
(Botatogo ), 43; Manuel Duque
(Fluminense), 20; .Castor Andra­

de (Bangu), ]5; D.ialma Nogueira
(Botatogo ), 7; Gunnar Goransson

(Flamengo), 2; Gilberto Cardoso

Filbo, (Flamengo), 2; Marcelo Sa­

vi (Madureira), 1; e Odilon César

(América), 1. Em branco, 9.

Técnico _ Zagalo (Botafogo),

50; Paulinho (Vasco), 44; Velha

(Bnnsucesso ), 1. Em branco, 5_

Craque do ano:· Gérson (Bo­

tafogo), 75; Jairzinho (Botafogo),
3; Félix (Fluminense), 3; Luis

Carlos (Flamengo), 3; Paulo Cê­

sal' (Batafogn), 3; Eherval (Vas-
, co), 3; Benettí (Vasco), 2; Nado

(vasoo), 2; Garrincha (Flamengo),
1; Brito (Vasco), 1; Valfrido

(Vasco), 2; Ubírajara (Bangu), 1;
e Wilton '(Fluminense), 1.

A revelação: Eberval. (Vasco).
57; Wilton (Fluminense), 30; Luís

Carlos (Flamengo), 6;, Benetti

(Vasco), 3; Cao (B,otafogo), 1;

Valfrido (Vasco), 1. Em branco 2.

O melhor juíz: Armando Már·

ques, .84, Amilcar Ferreira 6, Jo·

sé Aldo Pereira, 4. Em branco li,

RESENHA DA DUCAL
ESCOLHEU SELE'ÇÃO

A Grande Resenha Esporttva

Ducal, da TV Rio escolheu a sele­

ção brasileira- do ano cem os jo·
gadores Cláudio e Félix (empata­

dos), Carlos Álberto, Scala, Nél­

son e Rildo; Gérson e Clodoaldo;
Wilton, Toninho, PeJé e Paulo Cé­

saro

Foram também escolhidos An­

toninho como metnor técnico, Jú·

lio Mazzei como melhor prepara­

dor físico. Pelé como melhor jo­
gador, Eberval como a revelação,
o Santos como a melhor equipe,
Atiê Jorge Cúri como o melhor

dirigente, Armando Marques co­

mo o melhor juiz e o resultado

contra a Argentina, de 4 a 1, co­

mo a maior vitória brasileira no

futebol dêste ano.

v i punir responsáveiS
por jogos du�ante as féria,;

O presidente do Conselho Na­

cional de Desportos, General Elói.

Meneses, afirmou que todos aquê­
les que participaram, direta OH

indiretamente, dos jogos em Teé­

filo Otôni, Governador Valadares,
Manaus e Niterói, durante o pe­

ríodo regulamentar de férias dos

jugadores, serão punidos com

multa ou suspensão, por iniciati­

va do órgão que preside.

_ O CND nunca foi contra os

chamados jogos de contraterni­

zação entre os jogadores, mas os

que se realizaram há pouco sã(j

diferentes e feriram frontalmente

a lei que determina um períodl,
de férias em dezembro - disse o

General Elói Meneses, justifican­
do sua nosição.

MEDIDAS, SERIAS

.' _ Eu mesmo assisti, muitas

yêzes, na Ilha do Governador, às

partidas de confraternização en­

tre jogadores, qua.ndo até gente
de São Paulo vinha para abl'i-·

lhantar uma festa que semnre

terminava com uma peixada. Mas

os jogadqres, naquelas circunstân­

cias, tinham o amparo das leis

esportivas. Agora, fazendo (parti.
das com to'do o caráter de oficia:,
inclusive contra a vontade dos

seus clubes, isso não acontece. Se

algum dêles sofrer uma contusão

séria, quem o amparará?

O General Elói Meneses dis­

se que o CND já está investigando
as partidas realizadas recentemen­

te, nas duas cidades mineiras,
- em

Manaus e em Niterói, para então

tomar as medidas que julgar eu­

bíveis. E' pensamento da entida­

de punir não apenas' os jogado­
res, 110 caso multando-os, mas

também aos clubes, entidades e

empresários responsaveís, êstes

com suspensão. O dirigente reve­

lou já saber de' a,Jguns nome$_ ,

,

Não quero divulgá·los, ago·'

ra mas sei) que até um jornalista
teve 'participação ativa na, orga­

nização dêsses ' jogos. Se isso se

confirmar, êle será considerado

peÍ'sona non grata ao CND e I'i­

eará impedido de integrar qual­
qu�'r deleg'ação que excursione pc·

lo Brasil ou ao exterior_ Além

disso, a emprêsa. a que êle perten­
'ça scrá oficialmente alertada.

CND REFORMA

o CND não teve dificuldade..;

em impedir que à partida de do·

mingo se l'eaUzasse em Caio Mar­

tins. O Conselho Regional de Dcs·

portos, de Niterói, comunicara·se

com a entidade informando que

a Secretaria de Educação do Es­

tado recebera um pedido de vá-

rios jogadores pela cessão do es·

tádio. Mas o CND respondeu ao

Conselho Regional que a partida
não poderia realizar-se e imedia­

tamente a Secretaria de Educa­

ção negou o pedido dos' jogado­
res, A partida, então, foi feita no

campo do Fluminense local, mas

sem qualquer participação de

órgão ou entidade oficial. O pré­
prlo presidente da Federação Flu­

minense esclareceu isso.

-:- Assim,' até o momento, 'o

Flumínense de �NiteróJ fica sendo

.'ppl clOfl. rçsn,o.ns�s..Jl�� realiza-_�
'ç',ão :do jogo. "MaS ,há ,os jogadores
e empresári�5, .,todos envolvidos

da cnesma fQrma'- di.sse o Gene·

ui Elói.

o presidente dn CND esclare­

ceu, ainda, que o órgão 1)1)1' éle

presidido vem tomando divel'sas

medidas no sentido de "morali,­

zar o esporte e proteger o joga-
. dor profissional". Lembrou a no·

va lei do. passe" criada no ano

passado; e o maior rigor que vem

sendo observado nos casos de pl1..

nições . a jog'adores, dirigentes e

m(:dicos ,que entrem ,em campo

para agredir os jll'ízes de futebol.

No caso das férias dos jog·adores'.
só serão permitidos, 0:11 tempo de

férias, os ,jogos beneficentes bem

organizados ou os amistosos nus

mesmos moldes dos que se rea·

1izavam na Ilha.

Ixa O Santos
diretoria

O lateral·esquerdo Geraldino

assinou contrato com.a Portuguê·
sa ,de Desportos, na sede do San­

,tos, e logo após começou a falar

sôbre a situação dos bastidoref;:

santistas, dizendo que "aqui mui·
ta coisa está errada, desde Pelê

até a diretoria".

O técnico Lula estêve presen­

te à assinatma do contrato e dis­

se que nessa hora a imprensll,
"que afirmou ter eu saído de;

Santos por causa de Geraldino,
está ausente"_ Enquanto Geraldi·

no assinava seu nôvo contrato,
Pelé passa;va despercebido para

peg'ar seu viol,ão e dar sua men·

sagcm de Ano. Nôvo.'

DOIS NOVOS AMIGOS

Apesar de tudo que aconteceu

anteriorment�, quando da ,sairia;
de Lula Santos, segundo alguns
devido a um movimento liderado

por Geraldino, os dois estiveram

ocupados ontem em cumprim'_en·
tar·se e .negaram quase tndo o que

acontecera. àquela época.
- Dissel'�m que eu tinha si·

do afastado por causa de Geraldi·

no _ afirmou Lula _ agora ve·

jam vocês a ironia do destino, o'

lateral vaelO para a Por'tug'uêsa

por minha causa_ "\

Geraldino, bastante 'nervoso,
embora se mostrasse controladt',

ria muito com a confraternização
fora de tempo entre êle e Luh.;,
Mais tarde tliria:

\

_ Está tudo podre no Santos

e você (dirigiQdo-se ao repórter \

conhece muito bem a· situação_
Desde Pelé, que começou ajudan·

_

do a todos, com tôda humildade,
da qual ainda resta alguma coisa

c hoje só pensa em si, até uma

diI1etoria pomplemente fora de

propósito, onde há' um homem

(José Bernardes Ferreira) que

-não ehtende nada de futebol e só

está ocupando o cargo de vice·

presidente. porque emprestou di·

l1heiro para o Santos, 'inclusive

para Pelé. Pergunte ao Pelé e ao

Toninho o porquê. Sei de muita

gente que é escalada às vésperas
de jôgo (Toninho), por emprestar
dinheiro ao técnico Antoninho. E

não há somente êste caso, exis­

tem outros que serão comentados

, na época oportuna.
O passe de Geraldino foi ven·

dido por NCr$ 70 mil, e o vicE­

presidente José Bernardes Fer·

l'f�ira afirma que tal quantia foi

devida ao seu gênio pouco aces­

sível ao Símtos. O que o vice·

presidente deixou de dizer foi que

Geraldino foi o único jogador do

Santos que em reuniões de direto­

ria com os jogadores falava e di­

zia o que relal.11ente pensava.
_ Podem ficar sabendo que

houve uma reunião que nem eu

nem o Gilmar fomos convidados,

porque senão a· coisa poderia es·

quentar. Faz parte de minha per·

sonalidade dizer a verdade. Se

não poderia mais olhar-me no es­

llelho� Gilmar não será mais es·

calado 110' Santos, porque diz ver­

dades, o meEmo acontecerá com

Douglas, um rapaz de muita per­
sonalidade e o maior avante do

.

país, caso Antoninho o deixassc­

jogar _ explicou Geraklino.
.

Segundo o lateral·esquerdo da

Portuguêsa,' êle não foi convoca·

do para a seleção brasileira por·

que não é o titular do Santos,
mas Gilmar seria titular em qual
quer equipe, "só que êle 'agora es,

tá falando, e iss\l não é bom pa­

ra dirig'entes do atual futebol bra·

sileiro".

'I,
MELHOR NIVEJ�

,

Copa jl fiem nu�iI�s jogos realizados

Os jogos rea,lizados pe'as cminatórios de Futebol

até o memento, cujos re ulrados j.i ferem cornunicados

à [<IFA são os seguintes:

GRUPO 1

Grécia Portuval, Romênia, Su'ça.

Suíça 1 x Grécia O; Portugal 3 x Romê'nia

mênia 2 x Suiça O; Grécia 4 x Portucal 2.
O; Ro./ I

� f
IGRU�O 2

D:':1,1ma ;�o, Hungria, Irlcnda, Tcheco-Eslováquia.

Dinamarca O x Tcheco-Eslováquia 3; Tcheco-Eslo

váquia 1 Dinamarca O.

GRUPO 3

/
Alernanho Oriental, Goles, Itáiia.

Gales O x Itália 1.

JRUPO 4

Irlanda do Nort,e Turquia, União Soviética.

Irlanda do Norte 4 x Turquia 1; Turquia O x Ir­

landa do Norte 3.

GRUPO 5

França, Noruega, Suécia.

França O x Noruega 1; Suécia 5 x Noruega O.

GRUPO 6

a

Bélgica, Espanho Finlândia, Iugoslávia.
Finlândia J x Bélgica 2; Bélgica 6 x Finlândia

Iugoslávia 9 x Finlând10 1;' �é:��ica 3 x Iugoslávia

Iugo.Iávio O x Espanho O; Espanho 1 x Belgica 1.

l',
O·,

Alemanha Ociden-lal, Austria, Cbipre, Escócia.

Austria O x Alemanha OC:ident�I 2; Chipre O x A­

lemanha Ocidental 1; Eséócia 2 x� AlIS1ria .1; Chipre· O

x Escócia 5; ,Austria 7 x Chinre 1

GRUPO g

Bulgári�, Ho),anda, Luxemburgo, Polônia.

Luxemburgo O x Hola.ndo 2;.l�ulgária 2 x HOI wda O.

G R U P O 13 -t�UB'GRUPO 3

Guatemala, Hai� Trinidad-��bago." ..

Haiti 2 x Guatemala,O; Haltl 4 x 1 rr:dad-Tóbago

O. )

G R upa 13 - S;JBGRUPO 2

Antilhas Holandesas, Salvador, Surinam.

Salvador 1 x Antil�as Holandesas O.

)

G R U P 9 13 - SUBGRUPO 4

Bermulla, Canadá, 1:-stado3 Unidos.

Estados Unidos 2 x \Berm1uda O.

G R upa 16 - SUBGRUPO 1

\,
Argélia, Tunísia. \
Argélia 1 x Tunísia 2; tunísia O x Trgélia O.

1
. \

-----_..._-----.---_.-.--,_._----
------
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ndustriais britânicos mostrarão no

lbirapuera vários tiplts de maquinas
A Feira da Industria Britâ- que "seria impossível mostrar tu-

níea, que será realizada no Pavio do, mas o material que será exí- "

r � �'tão Internacional do Ibirapuern, bído pode ser considerado repre-

Je 5 a 16 de marco próximo, apre- sentativo e dos bens que podem
sentará produtos' de 300 firmas contrihuir para ó máximo. íncre-

,ing,Lêsas, nrrna á.Jrea. de 15, mil menta da produtividade lndustria;

metres fillUad'l'adas, o. custo, de dto. Brasil".

sua el1g',:lIaixa;�ão (teverá ses sups- T' 'd' tí
- "

- .eria SI .o rrapra ícável za-

rioe a dois Flil>ilhõcs de dólares.
zer uma' classiílicação completa

t,JcuI:" se que aproximada. dos pJ/o.duto!) expostos em grupos

'mente 1500 toneladas de carga ou categorias que correspondes
dos produtos a serem exibidos nu sem às finalidades e' funções' é<,·
exposição serão embarcados das pecíficas nos vários ramos da in-

fábricas da Grã-Bretanha. O, va- dústria. As dez classificações re-

I
lnr total dêsses produtos poderá lativas aos produtos dão uma

ulÚapa.ssar a três mílhões de do,
'

i Iéía da grande variedade e grau-
lares, podendo ser até maior, se deza da exposição e uma perspec-

'o. número de partíclpant ss conéi- tiva ;,'ITIllla e geral dos setores es ..

119;1'1' aumentandu, Esta é
," a, prl-' pecíí'icos da indústria, Ciência e

"'&ira exposição, britânica". :�n� equcáçãj}" que mais provàvelmen-
gr�tlde-" escala realizada" nó' eb!j);�� "te" seriam: benertctadós pela com-

neute sul-americano.
"

•
:', I'", "",'pi'a,,"e emprêgo dos ,'produ los em

" > .: '; ex.posiç�O:, ',,�:concillíram.

maquinaria agrícola - ahran-

gendo maquinaria de terraplena·
gem e maquinaria de mineração,
maquinaria agrícola, aparelha
gem de I nanipulação mecânica;
3, Engenharia elétrica e eletrôni­

ca - abraNgendo eq,uipamentrl
telefônico e de telecomunicações:
4. Maquinaria têxtil -- ahrangen­
d!� maquínaria de fiação, !t de te­

Iscelagem e maquinaria de aca­

bamento; 5: Máquínas-ferramentau
- abrangendo máquinas d� cortar
e de modelar, acessórios e peque­

Il,as fcrramentas; 6. Aparelhagel'u
de produção e de processzrnen­
to - abrangendo maquinaria de

processar ferro e aço, maquina­
da de impressão , e empacota­
mento: maquinaria de produtos
'alimentícios e maquinaria. de la·

ticínios; 7:. Instalações mecânicas
'" gerais - abrangendo aço fundido,
em moldes, "maquinaria de fundi­

ção e íerrarnentas cortantes (l",

mecânicos; 8_ Instrumentos cíen
tíficos - abrangendo medição

I

elétrica e eletrônica, instrumen-
tos d e precisão, e instrumento!"
de uso na indústria" úpesquisas
e medicina; 9, Materiais indus­
triais - abrangendo uma grande
variedade de aços acabados, pro­
dutos químicos orgânicos e inor­

gânicos, materiais corantes, pr-i­
dutos' químicos da borracha, ma:

térías plásticas, e produtos de pro·

teção de culturas; 10 - Serviços
- abrang'endo naveg'ação marítí·
,ma e companhias áreas. BancoS,
financiamento e. pubIicações téf�.
nicas.

., POOENCIAL DO BRASIL .

r

O!' .es SETORES CLASSIFICADOS
"':'l,'

'

Io Principe Philíp, que será' o:

patrono da Feira da Indiish'iil'
Br ítâníca, em recente entrevista
disse: "Tenho a esperança ue

(}.N.e a feira leve numerosas' em­

prêsas britânicas a conhecer as .

imensas potenciliadades do Brastl..
e que demonstre a igual número
de brasileiros a variedade a' capa­
�'dade da moderna índustria bri-".

Algumas das 300 firmas bri­
,tfmicas que participarão da expo­
siçao possuem fábricas e repre­

.

sentantes no 'Brásil. Devido 'ai)
.tamanho de determinados produ­
tos ns Pavilhão Internacional do

I")
.

Ibirapuera, haverá' uoma área ex-

terna de exposição.

A classificação dos setores

A exposição, segundo seus na, exposição foi feita da seguiu-
organizadores, destina-se à pro·' ,te maneira: 1. transporte:
moção intensiva de vendas dt� ,- Abrangendo -aviões, motores

be:1s d� capital e Visa a amptiar , ',''de avião., Hovercraft, motores

a vçrlda de produtos e. processos",,' d,iesel e acessórios de motor; Z.
britânicos no Bras,il. :E�pHéam', EQllipamentos de construção e

'i -

.� .

/ '

máquinas e ferragens
. Dínam'os e motores, jogos completos
de ferramentas ppra mecânica,. mó
9uinas operatrizés,' bombas para
agua, m,aterial' Ei"ernit, telefones
;Siemens, etl1 CÔfeS modernas e mais

. I '

,

,
,

'mvi,to mais
.

:",

/

1'00, anos de bem servir

lt)

Exportaçõe� d,e minérios em 68 somaram
US$150 milhões e as e)[p6rtaçõ�s baü(arªlh

O Ministro das Minas e Ener­

gia,. Sr. Costa Cavalcânti consíde­

rou o aumento de exportação de

minérios, que .rendeu êste ano

US$ 150 milhões, e a redução da

evasão de divisas provocada pe·

la importação 'de bens minerais,
como os acontecimentos de maior

importância naquele setor.

Acentuou que os trabalhos que
,

rece,ftemente vêm sendo dinami.
Izados pela Petrobrás, com a des­

coberta de novos campos petrolí­
feros, na plataforma' submarina,
permitem antever" uma diminui­

ção substancial nas importações
brasileiras, cuja maior parcela é

realizada exataonenta naquele pro­
duto.

TRANSFORMAÇÃO

Salientou o Ministro Costa

Ca:valcânti que o seu Ministério

está empenhado na árdua' tarefa
de transformar nossa ,,-�tenciali..
dade mineral em.riquezas. Uma

de suas metas é o aceleramento

do conhecimento de nossos recur-

,
I

sos e a redução dos quais somos

carentes,

Na 'sua opinião essas metas
só podem ser alcançadas através
de um esfôrço conjunto entre o

Govêrno e a iniciativa privada.
FOIl' meio de Departamento Na.­
cíonal da Produção Mineral �
,Ministério vem desenvolvendo e

ampliando SUas atividades, atuan­
do em projetos localizados em

áreas reconhecidamente impor"
tantes e estratégicas, distribuídas
em todo o território nacional.

INCENTIVOS

Com' o objetivo de propiciar
o desenvolvimento da iniciativa

privada no setor de minerais,
aquêle Ministério autorizou até fi

'final 'de novembro, 754 alvarás de

pesquisa, o maior número já con­

cedido em um único exercício, en

quanto que centenas de outros

aguardam publicação no Diário

Oficial, acreditando-se
'

que de

muitas destas, graças as normas

do Código de Mineração, r esul-

te o estabelecimento de

minas.

novas

Quanto às exportações �eve�
lou que, até o dia 31 de outubro,
o Ministério das Minas e Ener­

gia, havia autorizado exportações
e lU valer superior a US$ 25 mi ..

lhões, quantia que até o final do

ano deverá àtingir com a incluo

são do ferro·liga, a US$ 150 mi­

lhões, contra US$ 132,5 milhões
no último exercício.

Paralelamente, o Govêrno, em

'consequência principalmente das

atividades desenvolvidas pelo Ml­

nístérío das Minas e Energia, re­

,!:luziu as importações de bens mi­

nerais em US$ 30 milhões em re­

lação ,
às importações de 1967. Co­

mo o total dessas importações foi

ainda, de US$ 308 milhões. o. Mi-

'nistério se tem empenhado na

procura ordenada dos recursos

minerais e adotado várias medi"

das administrativas como a con­

ta-atação de vários, técnicos, a

criação de novos distritos regio­
nais do Departamento da Produ­

ção Mineral.

I

Beraldino deixa o Santos ...
Ninguém quer melhorar o

nível do jogador bra:sileiro, segun­

do GeraIdino:
Eles nos querem burros para

poderem manipula�nos. Mas h.í.

sempre a reação e os que g'ostam
de verdades. A verdade dúi, mas

eu nunca me afastarei da verd:.·

de, doa a quem doer.

O técnico Lula, que muitos di·

zem fora da Portuguêsa de Des·

portos, parece mais firme agora­

que contratou Geraldino, segundu
êle, o maior lateral esquerdo do

Brasil.

Nunca estive mais feI1z
€Im minha vida, pois sempre >dis·
seram Il,ue_ eu e Geraldino éramo:;;

inimigos. Nunca fomos, e se saí

por causa de Geraldino, ótimn,
pois só alguém do g'abarito dêle

me pOderia colocar na rua. E' pe·
na que ninguém no Sa-ntos tenha
a mesma virtude para pôr fora.

aqu'lo que não presta no clube.

Estou feliz na Portuguêsa de Des­

portos, onde sou respeitado e de

onde não sairei tão cedo, pois te·,
nho contra até 1970.

,

ABRAÇO NA HORA "H"

I�ula e GeraIdino se abraçam,
sob as vistas de Ciro Costa, admi­
nistrador do Santos, que minutos
antes dissera à reportagem do

JB que não havia nada de nôvo

com a.quela maneira comum de

despistar aquêles que passam por
sua secretaria.

- O Ciro é assim mesmo, 'diz
Geraldino minutos depois. Mas

nem tudo
I
no Santos está pernirlo.

Basta mudar a diretoria, porque
essa não dá mesmo. O Lula' saiu,

tafvez por minha causa, mas o

técnico Antoninho é bem mais

ignorante, não sabe nada de rela­

ções humanas. As vitórias conti·

nuarão a vir até o ,Pelé se fartar,
o que não será 'difícil. Enquanto
muita gente estiver, como pária.
dentro do clube, o clube será o

mesmo - cada um po}.' si.

Ministério da Educação e ,Culiura - Universidade Federa J de Sania C�iiXrina
Faculdade de Filosofia, Ciências e Lelras

ED.JTÀL N° 101/68

Abre a inscricão ao Concurso
>

,

de Habilitação para matrícu·

la inicial em 1969.

De ordem do Sr. Diretor e
,

cumprin10 o disposto no art. 69,
letra A, da Lei n° 4024 de 20 de

dezembl"O de 1961, que fixa as,

Diretrizes e Bases da Educação
Nacional e nos artigos 5° e 6" do

Regimento Interno da Faculdade

faço público que, no período de

2 a 20 de janeiro de 1969, das 8

às 11 horas, de segunda a sexta·

feira, estará aberta n�sta Secre·

taria, na Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras; na Trindade, a

inscrição ao Concurso !le Habili·

tação para matrícula inicial nos

Cursos de Filosofia, Geografia"
História, Letras,. Pedagogia e Ma.­

temática.
:l: - O concurso versará sôo

bre
o
as seguintes disciplinas, com

observância dos programas que
se acham afixados nesta Secreta·

ria.

Para o Curso de Filosofia:,._. Por­

tuguês, -Filosofia e u::na língua es·

trangeira eletiva: Francas, Espa·
nhol, Inglês, Alemão ou Italian().

Para o Curso de Geografia: Por·

tugu�s, Geografia Geral, Geogra·,
fia do Brasil, História Geral e do

Brasil.

a) Certidão de conclusão do

'curso secuIJ,dário, em duas vias,
com a juntada das fichas modêlo
18 e 19, da Diretoria \d� Ensino

Secundário, visados pelo Inspe·
tor Federal; ou, de curso equiva·
.lente (Art. 69, letra A, Lei de Di·

retrizes e Bases) instruída com

a respectiva vida escolar, em

duas vias;
b) Carteira de identidade;
c) Atestado de idoneidade ·mo·

ral, passado por um professoi da
Faculdade, ou por duas pessoas
idôneas;,

d) Atestado de sanidade física

e mental;
e) Atestado abeugráfico;
f) Atestado de vacinação ano

tivariólica;
g) Certidão de nascimento,

passada pelo registro civil;
h) Prova de estar em di:!'

com as obrigações relativas aa

s€!'Viço militar;
i) Título eleitoral aos maiores

de 1& anm);

j) Prova de pagamento da
taxa de inscrição.

III - São dispensados da

apresentação de certificado do
curso secundário completos os

candidatos que prova,rem:

a) Haver concluído o curso

secundário no estrangeiro, se pro·
varem também, sua revalidação
no Brasil, com a prestação de
Provas determinadas pela Dire·
toria de Ensino secundário;

b) Haver concluído o cursu

de Escola Preparatória de Cadl"

tes, de acôrdo. co.m o Decreto n°

30.796, de 10 de julho de 1952 (Por·
taria Ministe.. ial n° 998, de 7 de

dezembro, de Ul53);
IV - O diploma de qualcluer

curso superior, desde que, r.:g'is.
trado lU" Diretoria do Ensino Suo

perior, sU),;l"e a a)Jresentação do

certificàdo de co.nclusão. do Curo

so Secundário. co.mpleto. (Art. :31,'
Decreto Lei n° 1.190 de 4 de abril

de 1939, com a redação dada pe·
lo Art. 1° do. Decreto-Lei n° 8.19-;,
de 20 de novembro de 1945).

V - São. considerados equi.
valentes ao curso secundário

completo:
a) Os cursos comerciais Téc.

nicos e Industriais Técnic�, com·

pletos;
b) Os cursos normais, segun·

do Ciclo, nos têrmos da Lei n° ....

1.759 de 12 de dezembro de 1952;
__________ru Os cursos de seminário, de

duração de sete anos.

o
VI - O Concurso de Habili·

tação constará de prova escrita.

Em qualquer fase do concursol é

lícita a fiscalização a exigência de

prova de identidade .

Das provas do Concurso dll

Habilitação não haverá revisão,
salvo para corrigir êrro de, iden· '

tificação.
Será co.nsiderado habilitado

Para o Curso de História: Por·

tuguês, História GJral, História

do Brasil, Geografia Geral e' do
Brasil.

-..,_��,'
Para o Cürso de Letras: Portu·

guês, Litel'atm:a Brasileira e Por·

guêsa e uma Língua eletiva: ,�le·

mão, Espanhol, FUl1cês, Inglês ou

Italiano.

'--"�����,
Para o Curso de Pedagogia: Portu·
guês, História Geral e 'Psicologia.

' ........�,"'"
--�'?"fR" ·'7F'··'�..-I'1t"",etG'�1!iWl�J�

Para o Curso de Matemática: Por.'
tlÍguês, Matemática e Física.

,

�. "�(;'�
II - O requerimento de ins·

crição será feito ao Diretor da
Faculdade e nêle havP':� expres·
sa menção das datlls e de todos

os estabelecimentos de ensino se·

cundário cursados, e enderêço. do.','
candidato, sendo instruído com)

-------�---------------__�� �__� ..1ts....&ee:uintJ umento.s___ru:il!:inais.:

o candida..to que, no mínimo, obti·
ver média global quatro (4) e não

tiver zero (O) em nenhuma das

disciplinas.
A classificação dos carididato&"

habilitados ohedecerá à ordem de·

cr�scente da soma das 110tas fi·

nais de tôdas as disciplinas, seno

do vedado o arredondamento de

notas ou médias, sob qualquer
pretexto.

A admissão à matrícula obede·

cerá rigorosamente à ordem de

classificação. e nos limites de va·

gas fixadas neste edital.

Independentemente de limi:
tes préfixados, serão matriculados

todos os que empataram no últi·

mo lugar da "classificação, levada

até a segunda- decimal.
Da classificação dos candida·

tos será divulgadlo' um mapa as·

sinado pelo Diretor e Secretário

e contendo, apenas os nomes dos

chamados à matrícula.
Os demais candidatos.' fle o'

requererem, serão fornecidas cer·

tidões das notas alcançadas em

cada disciplina após o. encero

ramento da matrícula.
VII - O número de inscri·

ção é ilimitado, sendo o. núme·

1'0 de vagas na 1" série de todos
os cursos de 40 vagas, conforme

foi aprovado fim sessão do Conse·

lho, Departamental de 18 de no·

vembro de 1965.
,

Para que chegue ao conheci·

�ento dos interessados, lavrou·se

o presente edital que será, na

forma da Lei, publicado. no Diário

Oficial do Estado de Santa Cata·

rina ,e afixado nesta Secretaria.

Secretaria da Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras da Uni·
versidade Federal de Santa Cata­

rina aos vinte 'dias do mês de de·

zembro do ano de mil novecento'i

e sessenta e oito.
Joana Dalva Nunes Pires

Secretária
Visto:

Edmundo Acácio Teixeira Moreira
DiretorAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.',� �ifa O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Sexta-feira, 3 de janeiro de 1969

Ao receber na tarde de ontem

os ante-projetos do Plano Estadual

de
.

!Educaçã�, Reforma Admínís­

tratíva da Secretaria de· Educa·

ção e Cultura e Sistema Estadual

de Ensino, o Governador Ivo Sil­

veira elogiou a atuação dos técní­
eos designados para elaborar os

documentos, "que agiram sem

egoísmo, não se trancando em ga­
binetes e sim' ouvindo a opinião
de todos, inclusive dos órgãos es­

pecializados da administração Ie­

deral, para que Santa Catarina pu­
desse ter um Plano de. Educação
enquadrado perfeitamente dentro
das diretrizes nacionais",

Os documentos roram elabora­

dos por uma Comissão Superior
de Estudos e por dois Grupos de
Trabalho designados pela Chefe

do Executivo e que iniciaram 0S

estudos sôbre 'os assuntos no dia

28, de agôsto último. A Comissão
Superior de Estudos foi' íntegra­
da pelos professôres Osvaldo Fer­

reira de Mello (presidente), Ce­
lestino Sachet, representando i a

;\. i

UDESC, Clóvis Goulart, pela Se­

cretaria de Educação e Padre Eu­

gênio Rohr, representante do Con­

selho Estadual' de Educação. Os

Grupos de Trabalho, um encar­

regado de elaborar o Plano Esta­

dual de Educação e outro a Refor­

ma da Secretaria, foi formado pe­
los Professores Celestino' Sachet,
Sílvio Coelho dos Santos, Pedro

Nicolau Prírn, Clóvis Goulart, Rc-
.

berte Ferreira Filho e Romualdo

Ferlírn.

Em seu discurso o Sr. Ivo Silo

veíra ressaltou a importância que
sua administração vem dando ao

setor ensino, esclarecendo que' so-
'

mente no exercício de 1968 foram

díspendidos NCr$ 47.000.000,00 com

a educação, o que representa cêr­
ca de 35,5% do Orçamento do Es-'

tado. "Parece que um Govêrrio

que assim investe no setor do en­

sino, demonstra perfeitamente O

seu desejo de aprimorar a educa­

ção do povo" - disse - acrescen­

tando que "o investimento precí-

e
sa ser bem aprpveitado, evitando­

se com isso prejuízos para os co­

fres públicos".
Por sua vez, o Professor Osval­

do Ferreira de Mello, falando em

nome, dos integrantes da Comissão

Superior lie E�-udos e dos' Gru­

pos de Trabalho, :fê2j um histórico

da tarefa desenvolvida, para a ela­

boração dõs ante-projetos, falando
também sôbre o conteúdo de cá·
da matéria elaborada. Com res­

peito' ao Plano Estadual de Edu

cação, disse o Prof. Osvaldo F. de

Mello, entre outras' coisas, que
..
êle

"foi concebido tendo por: base não

só a realidade catarinense e re­

gional, COITrO - também, as linhas

estratégicas dos programas de

educação c mão-de-obra a cargo do
.

govêrno da União. "

Estiveram presentes 11 solenida­

de, além de todos os integrantes
ela Comissão Superior de Estudos

e dos Grupos de Trabalho, vários

Secretários de Estado e parlamen­
tares.

tau idalos já se inscr.evem
Rala ,fD'S exames vestibulares'

;'Os f���tHu���dos: d� 1�6�' já :'),0'
imc(Q!iX:�rn, ,a {se.' insgrev�r\ p'ara i: 9�
exames' de admissão às escolas d- .

��e�j�,�s ti ��1 yf.iIÓriaq�p�íU�;L c1;1ija
'�à:iW!a 'estK bônt' i su�� i 'iriS?!iÇ?éb
'abeft\ás deste, o'rlt�m.(.,'} ,-,,,, l,j �n.'

Para a Faculdade de Flosofia,
as inscrições vão 'até o próximo
(lia 20, devendo os interessados se

uirigírem, entre as 3 e as 10 hs, à

Secretaria daquela Escola, no

Conjunto /Uníversítário. Existe um

total de 240 vagas, cabendo 60 pa­

ra cada curso: História, " Geogra­
fia, Filosofia, Letras, Pedagogia e

Matemática.

A Faculdade de Ciências Econô-
,

mícas, que possui 210 vagas, dei­

xará aberta a lista de inscrição
até o dia 15, no período das 3 as

12 hs, também em sua Secret:uia.

Dispondo de 150 vagas, a Facul­

dade de Direito abriu matrículil.

para a primeira chamada até o

dia 15. A Secretaria da ESCOla acei­

ta inscrições no períoclo entre 3 c

13 horas, diàriamente.

A escola de Engenharia, tam­

bém no Conjunto Universitário,
aceita inscrições para o vestibular

até o próximo dia 15. Possui 120

. vagas e sua Secretaria abre- das

19rà1i:f2 hs:':; l�íidf L-:-;�! :l-�:)L��L� ;1
Na .,Faculdali'e!;! H�,i:Ffármatiià' i e

tBt������qa, nâ?<Rti�" Jtst���d ;Jú-
\,n'í0r;: as' ;i�scrições para o vestíbu­

'1âr'ifãQja�é o dia 20, das 8 às 12 hs.

Há 6� vagas para o Curso de Far­

mácía e 65 para o de Bioquímica.
Sómente a partir do. dia 15 a

Faculdade de Serviço �ocial abri­

rá suas inscrições, que permane­
cerão até dia 30. Possui 40 vagas

para o primeiro ano.

As Faculdades de Odontologfa e

Medicina -, que completam a re­

lação das unidades da Universi­

dade Federal - já fecharam sua8

inscrições para o vestibular dêste

ano. A primeira, que conta com

4� vagas, tem 280_ candidatos ins­

critos; a segunda tem !J7 vestiQu­
landos para 65 vagas.
Na Universidade Para o Desea­

volvimento do Estado, subordina­

da à Fundação Educacional de

Santa Catarina, a Escola Superior
. de Administração c Gerência

ESAG - dispõe de 40 vagas, com

inscrições até o dia 20, na sua So­

cretaria, à Rua Visconde de Ouro

Preto, -,p" 91.

Chuvas torrenciais
(

prejudicam rodovias
O Diretor do Departamento Es­

tadual de Estradas de Rodagem,
Engenheiro Cleon;;s Bastos, n:.os­

t,rou;se ,ontem apreensivo com o

prOblema rodoviário para o inte­

rior do Estadol em .face das chet­

vas q1,Ie têm caído torrencialmen­

te nas últimas horas. Até o meio­

dia de ontem o tráfego estava nor­

mal, tanto para o Norte quanto pa­

ra O) bul, mas o Sr. Cleones Bas­

tos �çlmiLiu que pOderia sofrer

um '(ÍRla.PSO caso as chuvas perdu­
:i.•';'''�'':1l '(_UUl d, mesma inleusidade,
pOIS Ue; 1'lU::; que marginam as ro­

dovia", pudenaUl i,ran:;bordi.r, in­

vadi..du u IE::ico da;:; éstradas.

:Púf (,U�!lJ lddq, infurmou o Di­
. l'e i;úr liu lJJ!.1(, y.ue 110 }Jrõxul1o JiJ.

pavimentação da Ponte Herc:1io

Luz, que não deverão sofrer para­

lização 'até o fim do corrente ano,

a fim de que os trabalhos possam

esta� concluidos' dentro do prazo

estabelecido. Admitiu Q Sr. Cleo­

nes Bastos que sàmente o Gover­

nador Ivo Silveira, por motivos elo

fôrça maidr, poçleria determinar �

interrupção das obras, mas escl::;,·

l'Gceu que não há motivos para

uma' medida desta natureza.

Disse ainda o DtTetor do. Depar­
tamento Estadual de Estradas de

'Rodagem que a situação financei­

ra do' órgao que dirige é boa, pois
tôdas as despesas com as obras

que realiza estão pagas, contando

�a1noem com '"'11_2- LC.:1 c.ot'"'�:':o 01'­

_CÜ.!ll=' ... 1L .J.:. ic,�

A Faculdade de Educação da

UDESC conta com 40 vagas. As

inscti�ões podem ser, feitas até o

t��àij��r �)���-i �#11�n#ai;Marinho,
tH6!;hnêdió"aai ilP.scolá. ;i(� ".i)
�- '(! éPf{�) :&-� �{-�: L,_j'P" t·U , ",\.'., \.,.;

Para todos os vestíourandos,
são exigidos os seguintes doeu-

,

mentes:
f'

1 - Carteira de Identidade;
2 - Atestado de idoneidade mo-

ral: -,

,3 - Quitação com o Serviço rv:Ii­
mar (para o sexo masculino);

4 � Documentos comprovantes
.

de concl�lsão do curso ginasial e

segundo ciclo do curso secundá­

rio;
5 - Certidão de Diploma, para

os que fizeram cursos técnicos .de

contabilidade;
6 - Duas fotografias 3x4 e prc­

va do quitação da taxa ele insc;:i­

·ção.
É importante que os candidato,

'providenciem o quanto antes ês­

tes documentos,' reconheçam a

firma dos que necessitarem, l�ois
em alguns o reconhecimento é exi­

gido. As Secretarias das' Faculd1!­
eles poderão dar quaisquer outros

. esclarecimentos que se f�zercm ne­

cessários.

Gedepe conta
a Almirante o
que 'Iem feito
Durante n rcunião do Grupo Exe­

cutivo para Ü' Desenvolvimento da

Pesca realizada ontem; com a pre­

sença do Comandante do 5" Dis­

trito Naval, o Secretário Dib Cho­

rem fêz um relato ao Contra-Almi­

rante Átila Franco Aché das' ati­

vidades elo órgão, detendo-se na

sua organização quo visa, atravé3

de estudos, o ievantamento d:t P.J­

tencialidade pcsqueira de Santa
Catarina. ParL,iciparam da reUlú!í.o

grande número do pessoas ligada.3
ao problen1a da pesca, entre as

quais os Srs. Baldicero Filomeno,
Diretor do Serviço de Caça e Pes­

ca, o Sr. Ernesto TremeI, técnico

dàquela órgão e o Delegado da.

SDDE� 1

... Ú2 ·::':.:n�u C�lJ.I:lla.

I

Plane para o Ensino

"'-."" ........ : ...

Um nôvo impulse ao ensino cafarinensc' será dado com o Plano Ertaducl de Educação e a reforma da S�

creteria de Educação' e Cultura, cujos ante-projetos foram entregues ontem' ao Governador,

Mercadl'entra
•

I
:-

em 1969 com

rou,a: toava' ,[iii
, :

Gasolina ja
ãuínenlou.
pa:F8 iOi!· ithéu .

i

Lages maoM
'grdPo�toral a
Florianópolis

.

Entrarão' em funcionámento a

partir de hoje os 61 boxes, cada

qual 'com uma área' .de 12' metros

quadrados e com sobreloas, bem

como as 11 vitrines, todos na par­

te
'.

interna do Mercado públjco. Mu­
nícipal, inteiramente reformado

pe�a Prefeitura. Os boxes subs.i­

t�irão os stands de madeira ar­

mados na
.

parte externa do M8r­

cátio e' que serão removidos sába­

d�, próximo .. A obra, que CUStO�l 1.1

Municipalidade 'cêrca de NCr$ .. ..

100/:'000,00, permitirá melhor hígio­
nc naquele recinto, auxiliando

também o trânsito na zona cen·

traI da Cidade, uma vez çue,' CO:11
D remoção das casinholas, h:lVêTi

nfaíor espaço para o tráfego
.

de

vêiculos.

A gasolina passou ontem, a par­
tir da zero hora, a ser vcndd i

mais caro em Florianópolis a-sim

como cm todo o País. Nesta Capi­
tal. o prqduto está sendo vendido

.nos postos de abastecímeuto ao

prêço de 35 centavos c 9 décimos.

. O óleo diesel está custando em

Florianópolis 23 centavos e 5 dé­

cimos.

A Secrctaria ela Educa:;ão e, Cu'

tura do Estado estará promovt:<}i
elo amanhã e no dia 5 a aprcsen

tação do grupo coral "Viva a Gen

te", da cidade de Lages. As apre

sentações estão marcadas para (

Teatrp.. Alvaro tlD Carvalho, à:

G hs o. 30 m, sendo a entrada 'Iran

ca 'a todos os que quízercm assís
tir o.espetáculo.

-,

,

A viagem dei grupo a esta Capi
tal foi coordenada peio Secretáric

Galileu Amorim, depois de conhc

cor o sucesso que o coral "Viv:

Gente" registrou nas suas apre')':1
taçõe's cm Lages. O conj�Ittô !

con1posto por vários jovens estu

dantes qaql!ela cidade, devendo vir

a Florianópolis int'3tirado de qUfi
se 60 componente".

Também o querozene, passou a

custar caro. Ontem, (\� 'vendido a

31 centavos e 8 décimos, de rcôr­

.do com a majoração sofrida pelos
derivados lÍo petróleo. O bu;ã::J a

gás, que custava NCr$ 6,71, pe­

sando seis quilOS, teve seu preço

majorado para NCr$ 7,62, so[re:,dJ

um. aumento de NCr$ 0,91.

O Diretor do Teatro Alvaro de

Carvalho, Sr. Luiz Alves da Silva,
enviou ao Departamento

.

de Cul,

tura do Estado, para exame jun- \

to ao Conselho Estaduai de Cul­

tura, projeto para a' realização do

"I Encontro de Teatro Amador é.e

Florianópolis", que em princípio
deverá se realizar no mês de a6'ôs·
to, devendo repetir-se a promo:;ão
nos anos seguintes.

juntos que melhor encenarem s:.ra::;

peças perceberão, sucessivamenta,
. mil, 500 e 300 cr'uzeiros noves de

prêmfo, além de ,troféus qUJ po·

derão ser ainda concedidos aos

melhores atores, direç:"ão, cenário,

fig:urinos, etc. O Govêrno do Es­

tado ainda a1:lxi�iará Cada grupo

com NCr$ 300,00 p�ra as despes:Js
com cenários e véstimentas. Caso

o 'grupo participante tenha despo·
sas inferiores a essa quantia, G

restante ficará com a Comissl0 de

Pinanças - a ser constituida pelo
Govêrno - para atender a outras

evenlu'ais despesas com a pron1o­
ção, caso seja nccessário.',

O grupo vencedor estará aut.')­

màticamentc credenciado para r:}­

presEntar a Capital nos festivais

de teatro amador que :::e rea'iz;a!,l

I anualmente em Joinvilla e Curiti­
ba, sob os auspícios da Comi:s:io

de Finanças. Os ingressos serão

cobraCc;;; a lJl'C�;;S lls.stanü; l�')pil'

larcs, eCluivalcntcs aos quc são es

tipdados r:elos c�ncmas ela Capi·
tal.
A supervisão do Encontr::J, se·

gundo o projeto cm cst:'ldo, ca]je·

rá 11 Secretarie):.: da Educação e

Cultura, através do Del�artamen'
to de Cultura. Êste consUuirá

uma Comissã::> Julgadora que k
te·

rá no mínim� se�e e no máximo

11 membros. Uma vez autorizado

pelo Governad,Or, o Departamento
de Cultura disporá Ce 38 dias j:�ra

regulamentar a promoção. O d'�r.,
selho Estadual ele Cultura cleved

I "

emitir parecer s(jbr� a real;z:::ção
do Encontro.

Informou ::linda o Diretor d')

Teair.o Alvaro ele Carva:ho que L

l�rovéÍv61 n 'apre5entaçáo, ainda ,ê.,·

te mês, em l"lorianópolis, do MiFi­
Teatro da Guanabara com f o
"Shaw" do Crioulo Doido", 1'#(3
Stanislaw Ponte preta, " peça "IÍo
Bccc�c Q, Nelson R::;drigucs",

A promoção e o patrocÍ,nb do

empreendimento é do Govêrno do
.

' , .I
Estado, atraves da Se::retana da

Educação. e Cultura, devendo ca­

ela grupo participante inscrever·8a

com a necessária antecedência pa,

ra que o TAC possa marC,H' as

datas dos, ensaios. Tôdas as p3ças
liberadas pela Censura Federal r,o­
derão ser inscritas para o Enco!!·

. tro, sem quaisquer outras restri­

ções.
Se��m':J O p"j<3�O, OS trêz CO.1'
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